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MÁRIO SOARES REGRESSA 


hora à que, encorramos avta eslicão, chegou a Santa Apolónia o «Joadors socidista português de, Mário Soes, 

que se encontrava exilado om França. No largo fronteiriço à estação ferroviária ers aguardado por enorme 

34 aptas fo único jornal português a esperar Mário Sosros na frontere e colheu dale as musa pt 

Jo regresso à Pátria. Tambôm o. nosso jornal fo! o primeiro órgão da Imprensa portuguesa, após a alte- 

Faço do regime. a antrovistar o pro. Rui Luís Gomos, Esta, manhã o notável matemático falo do Retico (Brasil a um 
Jomalita do 2A Copias. Igulmento, Manuel Alegre, há multos anos ausente, na Argéia, mostrou Intenção 

am do (PAGINA “e (paca, CENTRRO) 


ÂNGELO CARDOSO: «Foram 
anos de sofrimento» 


Me. Filho! os filho! Tanto mal que 


E RESPONSABILIDADE 
PARA INFORMAÇÃO 


eee e responsabilidade para Informação — foram os parâmetros ontem defi- 
nidos pelo general António de Spínola na reunião que a Junta de Salvação Nacional 
teve com representantes de órgãos informativos e de sectores políticos nacionais. 

o e da Junta traçou também as principais linhas que orientam o seu pensa- 
mento, falando designadamente da diferença que existe entre os conceitos de auto- 
determinação e independência dos territórios ultramarinos. (PÁGINA 2) 


APITAL|) ÚLTIMO 


peso, 2 e ni e a care 


O general Spínola abandona a Cova da Moura após um intenso período de trabalho 


27: Liberdade e responsabilidade 


do a emitir o IBERDADE spondendo à maior responsabili- 
corre or 1 
seguinte apelo: dade, no que refere à actividade dos órgãos 


lar [Rm pi 
ie e Cie mara à Informação 
sê digno do º independência, foram os pontos fundamentais da 


reunião promovida pela Junta de Salvação Nacional 

alto momento com os direciores dos jornais e responsáveis por 

históri outros órgãos da Informação é ainda elementos dos movimentos de opinião C.D.E.. S.E.D.E.S. e Convergência esses acções vicio 
rÍCO QUE Monirquica: Nosto encontro, que se prolongou por cerca de duas horas — e do qual publicámos, ontem, am se: quo doíiaro pra, arg 

vivemos e das “gundo odição, um breve resumo — estiveram presentes, pela Junta, o seu presidente, general António de Spinola, aqu “posa, om oi 

S e. 08 restantes membros, general Costa Gomes, capitão-Je-fragata Rosa Coutinho, capitão-de-mar-e-guerra Pinheiro porque ins 

liberdades que 'coronel Galvão de Molo. O general Diogo Neto, também membro 


Teração “que 14 não é mec 
mar 

Alda a propósito da avi 
da Imprensa dineo. 0 pra 


reconquistaste. Os movimentos de opinião tinham, como repre: : prof. Francisco Pereira de Mour 


4 |. dr. José Manuel Tengarrinha, eng.” Pedro Coelho, drs. indim Ramos e Macedo Varela (do Por- da Junta do Salvação Nocion 
A Junta de Sal. dr dot Mai Tear a DA das, ostvontas nodr AR 
NERO Nacional | foress, Magalhães Moia e vor à hz do novo onirio, E “de der temer, cer fer um. 80 ata propardo por ricos ter a ato ho, ma er, 
Macodo: Varela; da Conter: netis senião maça fnircana. Ben a arguir o Movimento provar o comtáio pa da 
rotende gafái: dência Monárquica dr. parsar pars que o Erograto da. que selo foco da ta um Nr EE 


“ooluir “com .d 


a Poe o uacã Tmmprensa da dis Jo rodo cottmor com 


"tir, através das Rodrigo Monctezuma, Bra” Jixs dé Surecto Hicagal Te 


peitados. Reconheço que 
slosor do, modilico 
coiso “não  podom 
animar je” um momento. par 
Portir del, A menor precipitação pode “de, Indopondência. hs Gun HQ 

dim resultar rum retrocesso “que” nin. lin! 0. que. entendia, po 
quem dosejari. Seria dor razão dotorminoção. — Rocordoma. 


e mês ua. onto “mo. reeção do entarior Con 
Um Movimento Gs euro ico nto emiá po. Fonte cota minha onça Am 


Is Gonçalo Ribeiro Teles, drs. Zosta correia do na O Tagus a eleito som um tiro 
eira a já ces qem Vu bar or Mouro, oardo 15 mão pi e pia ie rã Feita terá que 
c id: Pedro Paiva Pessos e José Lei de Imprensa “form Armodss em remo evoluir Autodetermina- 
“cretadas, o ple- (ii de Corvalha. Pp) aentação É netural que ção e inde) 
O meníeto nv (valter revista Carmo de lga Veni doors fricia usa 
5 pimelros palevos do go. Aerencentou o general António Ane dg úm pone, que Tão aut 
dessas liberda-, A iria stnda ae Spade o Uma MOO cri ra de a. ad tn en terão à dd a 
F a antro no dal "SB'messo sentido. que o dom Conti Og da Mv” uniatera da regimes aotortáio. racer” important del O 

g Da, pe tr a tala a 1 a ar uma a são ca Um drblho, Profundo do cora na ga irei norma euquerda. ponaovar dcarc da polca UNR 
des. Não 'Gedas 3 ja fm fi Gs gor de arena Te una a ma cectiço Um sto ma Fan denota e. Ti gr a DA 
às solicitações for omenegom & asi, to. olairar mo neo de êuo po, vai sor posto em prático ProUroa ajmulgr a prática de puros princi. mola dias 
dos elementos Sisto danifica semi fofos de RO 1 dono ESTE Pe Cj o sd a 
provocadores is pararem ps qro robo à enc leão doar pe lis Ea re 
que através dos um menino! íric. PR ip one ap id ao formas Eoroatorsinadão com ct 
apelos à vio: Siogas somos poucos por temente. vai 
lência e aos 


“que, “evidentemente. sai 
revista: À nossa” atilde nos 
Compo já 2a” concretizou “pel 


Colar Vivênsa: sra” Dori da 

desmandos gra: Crdição. ue hora ici ra que surgiu da piso pio 4 Demi mor. que aiidetomnaco do d 
Oo Ioo Dnos faiomss O Pu Pe Fai re a 

tuitos, unica: (ii gos amos dortio do um vontade do País 4 inpins tem ums alta respom.. destinos, Moe para que um 

Ane masa ata ole deva. pote atodeioiminar ve. Gm 


mente anseiam Zire me ici  ucios 
e visam semear caindo de orando, masa. do 


O general Aotónio de Spina euta Rementr a” restos or. or é eta do esbor sich] 
and tar ge ue va Trata Hiro “E Empr seu destina, Doro ar da 
Maçã fe tsc raso ria a Toménia a a do rar regina ale do de mr lt 
fa” ns dada” premente a SC do Uteis Soto quer a OSS Pç 7 sabor areia. Sa 
a desordem é a Ci, ro canis de Econ” Tema É ão. ponic“ctscnto Tê ala Qu nã pm ou. Jo gt al da 
i entdo da Encontrar Lota ympromea mama. Ori. Pag axa agpesio que ou do- miss Má osQUê Tá 80 é pres. minação Pão Ir sor cia 
divisão no seio iso, odeio, Toma fadantinanto, o acao locar é ar & qual ne 2 A bardo, o intao Toreae jo o 
E ou omala. A direcção. to momento, pato a colaboração a para a exercor, não é preciso tercoros, Eu disto 
dos Portugue DB een devesê opaca. ds cicero doa Jor Te. Und qualquer ncia: À Unha te utodaerminação e 
DS Esquenia de tirtamento” por mio de “só dus Foaiçõos pesacaie da ca. aut Mata: À lmpronso da dk. dúncia. Quando Eu. gov 
num clima de 
completa ordem 


Morais que assegurem à pr. Ja um. ia coro Jrnala Qu no rata terá quo” evo com doi. Guin não tenho dividas 
p tica de uma informação livre. é terão que alterar a linha de rumo dade de forma a poder colaborar se tivesse lançado um di 
e tranquilidade. segomisi, pos bom 20 ot io iossonsitídedo da forma à 
pública. pode- “da ás que nossa no nosso Viniomerense em lementos. 


certo, mas essencialmente res- que vinham seguindo. Há outros com a Junte, esse moteria sido favorável Ma 
1. É preciso que 08 hugo que devem ajustar a aus actua O general Spinola falera, em não seria sério porque a Pad 
Cromo” 
rão prosperar O prstlente do mo de su 


rara Se co Sesmido to não esto cr rela 
eo qu ipsição dos” pros Gurada. par” doc am 
Seita endéos «hs decir. Concleia 
a pesca ola ado propiração intacta a 
Team is Pia na rar. mero do its 
e uam “as catoa” daqutlea. que não ocotoc qu. To 
instituiçõ vação, Neco, do Jaleva, am Jornais passarão ração de todos 06 Jergia. E que; “quo, oram acusados do actos, de Soeito, nogocior. nota 
aa ima Bam “e iodo sr Cia Ee rpartaioS PoRtves Com “inieocirores qua 
Te a danado iteccincorrom o duliâuis a tem REIÇÃO lo jr ao mini à maio Cóni. dê serem asd tros riram vor fot 
ss vemos qu prt a Dórate “nt cen Se asas da dao comum. Fo. Pons que a” tda 
nocao! &e Rei À pio reco ferente a o er de vd e “pot acao ro ar. = pad doc aro 
e À o proesegu O presidente do mata 66 Pai da Um movimento. mentação a que tivemos que Cm. lobo 
pelas quais lu- “ Moinero, de focado puto 2a Butação Noca, “e que aô lol posse ter Tevdo 2. dor iombém na em 28 de Ab, conereama 
taste até à vi: “ia esmo do cao sctênto é evidente Sie sem um Cro. porque lo! Fvomos que recorrer a apumos Pora, com detem 
a ii é Pera QU que Meo nes 8S GU quinto pela vetado Unúniaa. seçõsa vilantas rar auingimos Coura, À indoonilnci 
tória. ue, não so poda deitar de apk que, co, Jones pessario a let Go“ porea "Armadas que outra. ox Hs políticos da aaiação no. fa corastondorio à ly 
pie, momento com  melr des. ima feição acre, Una. nho. Cola não so do que o bom Povo. Sina 4 cque hos proisenos.. que não era a vonido é 
a ad e dis, tar farão, qquer esforço pia eo o da rienoimento amar. Decidimos “por Tas Tera o.  fovo. la ou engodo 
Viva since em tuo cuanto ultram. ter a inha de rumos Sóiros 1 PO pr cu mentos prinel. doe 08 piosoe que a, ancónir. se Be Já há, dito Dra 
Se se, marontaçõos de alega, Tão de so gloria Ci povo JE opor xso vem “em cadeia pocos. Do ro Úlramor não, Deveres à 
PORTUGALIo “cs dé pico” sen. tdo quis Celica aero não deves enc ci, meo asim vom Tre reta ua 
ões ao 06 rito a o Um Cadd ora Goto. q Beutam O POVO portegoês do Os” moles que Jsilkcarom permita do. povo aucót 


as um Pi 


Nloso Ser, Almelaé Martina. Aáno Cano, Anté 
ento, Re Tra pa Permanao” art 
à Catarina es fria” fa, fo Vi 

Oie ao6s == End. talégs <Ã CAPITALo — IMPRESSAO: Socloindo” Nacional de Tipog 


CORPO REDACTORIAL: Rodolfo, Irlarto (chat. Daniel Ficarão (omeloasumto), Mário Alexandre e Céceces Mortero, Iaybche 
doa” Bans, Aciósio - yiagrs, «App io casta. Encamação Tao ara, do 


Fe Astério 
dama 


Bean ode ” 
Silva carta, Sónia Fi 
"COMPOSIÇÃO: ia Josi 


a 
a. mis 


«se, mos autodeterminação sob a 
handoiro, portuguesa, Esso d o 
massa objective é 88 o conseguir. 
Mo “será o, reconhecimento. da 
nossa” copockdado. política e da 
deguranço. dos” nossos. destinos 
Conhecemos 08 inconvenientes 
de uma Independência prematura 
é queremos sor dignos dos nos 
Acrescentou: 

E “indispensável mantermos. 
uma politica de autonticidade pa 
a qu o Mundo acredito em mis 
para que nos tenha respeito. 
Dostuma” dzer-so que, em poll 
te, O que, pareco d, Para a Jun 
te. em políea O que &, é. Pro. 
tamos de “sor incas, para 
que os próprios, povos africanos 
oreditom em nós. Para mim não 
hi a, nossa razão, À razão não 
dem, frontolas, Prticoremos uma 
politica” que. dela tão fundamen- 
a na ruzão quo 2ó possa Ins 
pior “respeito “mundial. Ha que 
oloptar” formas apoladas na mo. 
ol, na razão é na justiça, Esso 
o nosso program. 


Denunciar actos 
que entravem 
moralização 


Rogrossondo, a coda, posso. à 

asidodo de agir com reapom. 
blidndo, defondondo a serem 
ónio, O gonoral António de Spk 
ol” continuou 


— À Junta agradece 0 lorala 
gua. denunciam todos. 08 actos 
evo. contribuam para. enavor o 


proceso de moraliação da vida 
ia Pais: Ainda hB pouco soube, 

do “um toletonema, de 
ão da tentativa do passo. 


im “legal do avultado, capital 
Dora o estrangeiro, À Imprensa 
prosto-nos um Brando favor divul 
ndo “estas” a outros casos da 
buso, o atentórios dos Intoros 


pora” a “noconsidade 
Evidado, “com as 
ianemtidus” pois 
transformar. um boato num foco. 
A Wberdado “do “quo “dostrutam 
avora “exiga, como, disse, maior 
pospondublidado, É preciso man 
for uma nha da verdado o do 
vtentiidado. Sera” doloroso pe 
nos tor da ontrovor aou tribu 


us cusou da autoros da notch 
que. não. tomam. conlirmação, À 
vossa Hbordad tom que aasontor 
a motor. rosponsabiidado. Esto 
evolução só. podia, realiza-se nas 
a momento "so. houver, mão fr. 


mo & aom 4 monor abdicação do 
Butoridado. tanto fora. como dum 
tro dow Jornais 

Diigindo-so “em “especial voa 
obrosantantos da, Televisão, qua 
conairou” um dos Important 
Grgãos do, Informação, “O Prost 


domo da 4. 8. N disso 
Soria muito. doloroso para 
quo por falta de colaboração. 


quem tom obrigação de a 
ar “IvdRRamOs “que, actuar 
Tirmoza. À PT, P. tom quo 
tor um equilibrio axtraordiná 
valo à pana oxo 

nam Jow 


úsios” inda, 
No Iinal. do spua exposição o 
gonorul “Spinola”. perguntou nos 
prosontos 40 haveria algum pro- 
Bioma da coráctor imediato à ro- 
soivr, tando o director do nos 
Eolopa. «Diário do, Noticias» 
iontondo a ailiculdado da abram. 
eia. dos, comunicados 
Jornais têm do gravar 
a Tolovinto, 
Em resposta, o ganoral Splno- 
ão que esta tudo a organi 
a-40. no. sentido, de rexo 
problema. a acroscantou 
io” esculpar “algumas porturbo 


goes O Movimento das Forças 
Armadas tinha a oparação oca 
nizeda mes até eu fui surproen- 
Udo “pelo sou êxito, Foi tudo 
muito rápida. Nunca julguei que 
O Pais" estivosso tão decidido a 
anolarnos em todos os sectores 
Pelo. menos tão prontamente. 


Esquecer passado 
e construir o fu- 
turo 


O prol. Francisco, Pereira de 
Mourã manteve, no final da reu. 
nião, um diálogo com o general 
Antônio da Spinola apresentando 
lhe "8º saudação do, movimento 
CD. E o entregandolhe um 
paníleto Jatedo do dia. seguinta 
do da vitória do Movimento das 
Forças “Armadas, o qual mereceu 
alguns reparos do prosklante da 
Junta do Salvação Nacional que, 
a propósito, salientou ser conve. 
miênte deixar do talar no passo: 
do para constru o futuro. Rel 
tindose à alimação contida. po 
citado “panileto, «O. caminho da 
bordado ojo o Camino da 
“o peroral Splnola” chamou 

o facto de não 


de o sentido da Trsso do que o 
prosidonto da Junta de Salvação 
Nacional respondeu sor necassá. 
ro ter em atenção a quem 0 di 
Pipem as palavras. pola, para as 
altos alas têm um algnilicado e 
Pura o povo, em garal, podem ter 

O prol, Porelra do Moura 
«iu, anda, 4 Dpreensão de m 
peisous pelo facto do vorem 
do, am alguns postos. importam 
teú possoss do" anterior regime 
oque "permitia concluir qua 

Ao, sorem.lhe solicitados fo 
tos concretos O prof, Pereira da 
Moura” referiu. à” presença” da 


elos polícias  durânio, uma. mark. 
estação e iliculdades” burocrd 
ticos” encontradas 
Nacional. 

O “capitão do-mar-e 
bolo: de 
mentando 


a” Emissora 


Azevedo 1 


Indivíduos 


"og da uma 
maneiro a modiliuem, Imediota 
mente? Élea estão indo convan 
“idos que é assim que cumprem 

O director da Emissora Nacio. 
nal osclaroceu, acerca da crítica 
eta. que as diliculdados ancom 
tdos eram consequência de a! 
de não sur do conhecimento: 
ECN. que à Junta reconhecora 
EA SR 

propósito da represontatv 
dido "do movimento da CG, O. É. 
O “prot. Pereira da Moura refariu 
O facto de dele. fazerem. porta 
Postoss de várias correntes. do 
ôpinlão. tendo 0 capitho-de-mar-e 
“uorta Pinheiro do Azevedo por 
Dumtodo: 

— Comunistas também? 

 Comuniataa também o ou 
não tenho O menor problema am 
me mentor do lado deles o lalar 
DP disso o “prof. Pereira Moura. 

—E nós também não — dissa 
aquelo membro da Junta do Sal- 
vação, Nacional, 

“Antes da reunião estiveram na 
Covo da: Moura muitas desonoa 
de jornalistas a repórtoros da 
Glnoma e televisão. estrangeiros 
o duranto 08 minutos que pre- 
Godoram o, encónro tiveram br 
unidade “de “jazor fotogralios as 
colher imogens dos membros da 
Junta 0" dos elementos convoca: 
dos 


is 


O dr. José Manuel Tengar. 
rinha, um dos presos em 
Caxias Informado do fim do 
governo de Marcello Coe. 
tano através da mensagem 
em «moraes transmitida 
pelo "«claxons de um auto- 
móvel 


«MORSE» SONORO 
INFORMA PRESOS 
EM CAXIAS 


Darte da representação do mo 

Coniro com a Junta de Seiy 

dão Nacional, disse-nos pouso 
tos. de entar. no edit 

Ministério da Defesas. 
«Foi. através do 

um automóvel, om 


mento de que 6 Govema tinha 
ido. dermubedo. Isto, gucedeu 
Cerca “das 98 30 de quinta 
oia: sumplosmente, não. so 
biamos “so oa Viorioaos, eram 
olementos da ultracdireita” ou 
Spleoiistas. 

«Quando o Movimento Já es 
tava. vitorioão, nós continuáve. 
mos à ignorar O facto, porque 
Om guardas recusavimss à 
prostor-nos. qualquer. Informa 
Bio, Estivemos. acordados toda 
E noite, sobretudo aquelas que 
Permanociom. em regime de 
lnolamento. e recedvamos que 
nobre nó fossem exercidos ro 
presálios 

Na Manhã seguinte vimos 
9 forte rodeado por pára-que 
distas. a “respeito dos quais 
aimitimos. que nos ostivam à 
Cercor, até” qua. nos chegou 
Uma pequena Informação, atra. 
vis, de um pirequedisa que 

ou repente. 


também pára-quedista. abriu a 
minha cela e, pergunioume o 
mome. Digo: José Tengarrinha 
“Então, muito. prazer em co 
nhocê-io», respandou, enquento 


me apertáva a mão e dizia pora 
abrir a porta. “Está Nora 
dora 


Chega a 


Aura ee, 3 0€ Ame e 7 


Lisboa 


o general Diogo Neto 


GA esta tarde a Lisbos o general Diogo Neto, o único 
cs do, Junta de Sulvação Nacional munento da de 


membro, 


É comblaue) recebe, à partida do, aeroporto de Beira cumpri: 
“de despedida de numerosos oficiais da Força Aérea 
Portuguesa. Diniindose” aos órgãos da Informação, disse o 


general Diogo Neto: 


— Estou convencido de que mente com o programa anun- 
Ultramar vão  ciado. 


Moçambique e 
ter o lugar que lhes compete 
na nossa Pátria e a que têm 
direito pelo esforço desenvol. 
vido pela sua população, por 


Pedido 


feriado 
em 1 de 


Maio 


'UDO leva a cror que vai 
ser decretado foriado na 
cional mo próximo dia 1 

admitiu 


dido fora formulado ao gene- 
ral António de Spinola pelo 
«leader» da CDE. prof. Fran- 
cisco Pereira de Moura, du- 
rante a reunião do ontem, da 
Junta de Salvação Nacional 
com os dirigentes políticos 
das diversas correntes e com 
os directores dos órgãos de 
Informação. 


Recordamos a propósito, e 
tal como revelámos nas nos 
sas edições de ontem, que a 
Câmara da Covilhã decidiu 
considerar o dia 1 de Maio, 
ferido municipal. 

Por outro lado, vários orga- 
sismos profissionais têm so- 
licitado à Junta que considere 
aquela data, feriado nacional. 


UNCHAL, 28 [Polo nosso 
conlunia “do governador 


O Gobineto publicou 


mitidos através do governador 
Tita. o, governador Substituto, 
dr. João de” Gouveis, assumiu 36 
fundões. Inarantes 80 seu cargo. 

Outros disposições contidas no 
enmunicado: 


Re forças miltarizados este 


viado. especial) — Por determi 

mstituto em exareicio deste” disto 

do Govemo Multa, Tot constituido um Gabinete de 

Informação, que. funciona, no Palácio de São Lourenço 

por glementos militares e civis designados por squalsa 
e, prio Cominiido'm quo, além 

de dor conta da sua próprio. constituição, informa que, 

com a dirgctrizes omênadas da Junta da Salvação Nacional e trans- 


é formado 
roridados, 


«de âcordo 


tentos no, arquipélago, nomesda- 
ne as e busão Fe 
Cai, cooperando com as Forças 
Amodos encooiram-ãe no desem 
Doni das usa funções normei. 

“Também à subdolegação ds ex 


Constituído um Ga 
e Informação na Madeira 


viços de natureza absolutamento 
inadiávi, designadamente o com 
tolo do porto e do seroporto o 
assuntos “relativos, a, emigração. 

No arquipélago da Madeiro, to- 
dos 08 serviços. funcicnam tom 
a meor normislidode. Espera-se 
que em breve sojam rostaboiec 
des 58 Nações, nóress normais 

Conforme reticias. publicados. 
pelos rgãos “da Informação. os 
és. eimionte Américo Deus Fo- 


binete 


deígues Thom Marcello 
SoM dam Neves Riva, Basto 
prot. Josquim Morgira do Sites 
Cunha e dr. César Moreira Bop: 
tita “foram recebidos. correcta 
é enciosemente. no. aeroporto 
de Santa Cetera, Conforme di- 
recursos recebidas da Junta do 


Reseais é encontram 
Se oados no Plácio de São 
NE) A ão de 
“Pia tar a propagação 
tons Et Gabo continuará 


a infor a população sempre 
que: para tal haja. motivo. 


possivel conciliar as posições 
com as 


. que tem vindo a exer- 


res no esforço dirigido para 
alcançar os objoctivos que 
todos nós pretendemos. 


O tenente-coronel de Cavalaria, 
Almeida Bruno, detido na Trafaria 
após o golpe falhado das Caldas 
da Rainha, foi libertado ainda a 
tempo de desempenhar um papel 
muito importante nas primeiras 
horas do movimento que derrubou 
o regime. Oficial de muito prestí- 
gio entre as Forças Armadas, o seu 
nome é já também conhecido do 
grande público 


Está suspenso doado sextatei. 
te 0 Jornal aCoreio do Minhos 


pois a Pealvt m 

tação da desemprego 

e RE ge 400 chatos do fomi 

quo trabalhem no Joca! e por 

— OVO anterior recto. atom do 

= Sar do Ugboa, me dorm Dienos 

wo da orienta “dor 

tos “ha mutorláos. da Junto 

TM a rr, ue 

gas. dereria comme a ou 

— agi am dupact robo, à 

profimndonado, a de, que 

vor tr 0 su a dire. 

Sha Interina. do «A, Epoca». Foi a 

“” pedido “dou Jormolato que, aqui 
rabalham que 


Aeroporto da Portela abriu às seis horas de hoje 
ao tráfego aéreo doméstico e internacional estan- 
do a verificação de passaportes entregue à Polícia 
desta corporação e de funcionórios da Alfândega. Entre- 
Judielária e o exame de bagagens a cargo de elementos 
tanto, já ao começo da manhã, o eng. Mendes Barbosa 
outros administradores da TAP reuniam-se, no Minis. 
tório da Defesa, na Cova da Moura, com os membros 
da Junta de Salvação Nacional. 


mun veriicods, no. Jor! 
“da ora Ego 6 que 
it ota an em oemito 


movimento no aeroporto pro. 
Gessa-se, no. ota. é co 
mo 6 noiurai, da modo dife 
rente Mquele à que 08 passagoi 
TO8, funionárioa das companiias 
Doroso “e 08. trabalhador 
Varios varios "do sorgo 
to habituados 
Vedada por tropas pára quedts 
tos qa deva onde está instalado 
o aeroporto ad é acessivel à Dar 
tr'da entrada do parque de esto * 
Clonemento situada Trento 3 porta 
Drincipa, nos Dassageiros mu 
dos dos respectivos Biheies, sos 


IDENTIFICADOS 
“SEIS MORTOS 


O JA, cprteçons 


A segunda etsoa para penetrar 
mo. oca termina. no porta auto. 
mútics” onde” dois funcionários 
Rolicitam 08 bilhetes. Subindo à 
escada. mesmo no topo, a bicha 
difurcase » os passsgeiros mos. 
tram 4 mus identificação e são 
am” asquida revistados por fu 
Elonários da aiândegs é Polícia 
Susheiária. 

O servico é controlado por nte. 
mentos “doe Forcos Armedos tam. 


se arco iquet 


k Ses e 'Eês Indivíduos EDS. 


quo é sta stravês do hicheiroa 
Avé. melo “da. manha. spanas om 
individuo, ara, suspeito de querer 
pbniar com valores que não cor 
respondiam hm informações. que 
dad po dispunham 


O funcionário Seixas, de Varig 
informou que. por enquanto. não 
da verificaram atrasos ha partida. 
Bos “Voos. por demora no revista. 
embora 6 Número da passagoiros. 
Seja. considorável tendo em vista 
& mcumuláção que ne. verificou 
Mestes quatro dias que o moro 
Doro” esteve. encerrado 


Chegadas 


chegada de persageiros sam 

Dam “é controlida. com ae 

pintas do aterragem quo 
das pelos nóra-quedistas. À aiãn. 
dega funciona com os “sous fum. 
Clonários mormaia. mam” com» 
Peessnça, de alemantos da forca 
“eitar. Nenhum probioma surgiu 
mé do 10 forma, embora o movi 
mento. “segundo. um funcionário 
Ela: normal como ne fouse om 
Sominoo. ausiquer 


chegado” voos 
Pam Ameriosn e TAP. 


de Lunda. com o mevimento nor 
mat do osezaguiros 


Os parques de estacionamento 
estão mais desafogados com pou. 
Em 


Rigorosas medidas de segurança foram tomadas no aeroporto da Portela 


AEROPORTO REABRE 
COM MOVIMENTO NORMAL 


vida “continua normal. é 


Vida normal 
«À Entra 


maram 08 E.7T. Imorrogados sob 
Uma pontivei aglomeração de E 
“dificuldade numa acção 


hos “e, Porto respondom da, mer 
ma. maneira, adiamtando que um 
Ou outro caso verificado aa deveu 
Ônica e aimplusmente. a grande 
aobracarga do - chamadas + pod 
das. "CAS converanções toletóni 
utopia hosts dias — 


Retraimento nas 
fronteiras 


AO tem surgido qualquer 
problema 6 a, Guróh 
Piseal ema a dosampo. 


internacional do Volonca do 
Minho a propósito. da 8 
ten Si vida, O nar 
Sos alfandegários da mesmo from 
fera” adiantacam que 68tá a mer 
Figoronamente cumprido o horário. 
determinado a que 8 movimento 
netos dias sofreu considorávl 
Bala. «Há um relativo retralmon 
to, quer do entrada quer do sai 
da, “As pessoa saem manos a 
eoiram menos» acrescentaram, 


Pedras Rubras 
Tres é pera de 


de Vitna do Cas 
há “8 “aguardar O soroporio de 


ovas 8 que residia 
oo Branco Núncio. 
Elomonia. Vndos 

Tia. Berroiros. 
24 mos. natural 


Ni 
de 


o doMalor. Após o desembor. 
que foram conduzidos sob es- 
colta, 30 que parece para o 


fo Má 


Monuat 


em, de de 25 aros, na Pontinha. 


Es voo procedente de Angola chegaram a Lisboa pous 
dee? da: melanorta, os genaraie Tello Polleri é Bat 


am, respectivo, 


Não há persegui- 
am 
Aceres do destino dos 


membros do Governo do an- 
terior regime, esclaroceu uma 


Regimento de Engenharia 1,º fonte de Informação que os 


mesmos se encontram em Ir 


Bettencourt Rodrigues e Tello Polleri 
já estão em Lishoa 


berdade, pois não está no es- 
pirito da Junto perseguir 
quem quer que seja. 

— Sabemos — acrescentou 
— que algumos Individualida- 
des desaparecoram. Mas Isso 
é apenas um problema das 
suas próprias consciências. 

ra. além 
fado é ex 


Pedras. Fubrio, no Porto, ond 
Bida” não "sa havia -vorfcada 
ualquar movimento após à goi 


prevista para hoje a me 
molização: do. gorviço comercil 
Admioso que um avião d 
REA,” procodonto” de” Londra. 
porta” aterro. corca das 11 
Pano = dino, 80. principio de 

hã. O ROPiÃçO, o moment 

questo Boroporto,. nda 
ue” dentro da” eucuia “comer 
Be admitia que a primeira To 
lo “com o eroporto da Unte 
me viana a afoctumr cerca 9 
5 oro, trava do um vo 
TAR 


Movimento de 
aviões 


Emrotanto, a TAP divuigos a 
semuinte horário de portas ds 


SS"eUtA 735 (via Porto); Bru 
asc Mt a 8; Frankhurt Ma 905 
Zurtquo 4 8 BO: Mr, 120 18. 

a Montreot, 12 a 
Nava lorque, 14 a 25; Poro 
26 6 24 6 80; Ponta Dolo, 
2 


PARTIDAS DE FAHO: Loodres 
0 0.30; Lion o Frankfu 0 387 


PARTIDAS DO PORTO: Puig 
16 e 5: Lisbos, Mecite e No de 
Junio, 23 e 2. 


“President do Conselho, que. 
juntamente com os ministros. 
do Interior o da Defesa se. 
encontram no Funchal e do 
exministro dos Negócios Es. 

cio, 


Resto as, ercuntâneio gm mia 
fal” negociada “a. rendição. do. prof 
Marcello Cactano, o dr. Pedro Foytor 

Pato concedeu uma entrevista em axcla- 

dio o director afunto da rádio dinamar. 

quesa, Jorge. Schelimann — entrevista que 
jo é publicada pelo, nosso prezado ca. 
marada 10 Soculo 

mos alguns passos 
Disso 0 dr. Foytor Pinto que 


e e de que, com a devida vénia, transcreve. 


Nova dificuldade surgi 
ponsável, 


Em resposta a esta missiva, o general Spínola proferiu eiERRA 
(a seguinte afirmação: «Não fui, não sou, não serei nunca, 
alguém as contra o sou Governo. Arri 
sangue. Se o Governo tiver bom senso 

tamente, uma solução para o evitar, 
D ntar tomar conta da situação.» Nossa mesma 
: 9 general salientou não ser o chefe” do Movimento 
o seguisse o 


coronel Silva Sebastito, pre- 
aidente da Câmara Municipal 


0xai 


Cova da Moun 
dos vice prosidentos eng Segis 
mundo Saldanha é Brasão Ferrol 

onde se avistaram com o ge 
ral António. Spinola, para [he 


Como se tornasse difícil, dada a presé 
contingentes militares que toriam de sor atravessados, novo 
encontro com o ex-secretário de Estado da Informação, o dr. 
Feytor Pinto, acompanhado pelo secretário daquele antigo 

do Governo, decidiu dirigir-se directamente ao quar 
mo, onde, como so sabe, se encontrava o prof, Mar. 


Junto do Conv 
blente ora de 
16 comandava ço 
ou serem promentes os contactos que 
labolocor 6 foi notável a tentar encontrar uma solução», 
acrescontou o dr. Feytor Pinto. 

ntrada no quartel, logo se soube que o 
Conselho já esta a par da situação, 
fonema do de. 


ESLOCOU SE hoje so Departa 
mento de Defesa Nacional, 
Cova de Moura, onda con: 

enciou com representantes da 

ta do Salvação Nacional, o 


, para que o Poder não caísse 
na rua, ostava pronto a entregar o Governo ao goneral Spi- 
mola o que o esperava no quartel do Carmo.» 


Esta atitudo fol Interpretada pelo dr. Foytor Pinto como 


um recolo do que «o Poder caísse na rua» e a ideia de que In 
inola aparecia como Único homem pos 


ho 


do Joaquim Pires do Lima 
nbido e tran uma 
mamagem de foliitações “om 
nome da Fedoração da Liga dos 


WANTED: 


English speaking agent to 
handle synthetic and wool waste 
from the United States. Call Mr. 
Golden at the Altis Alvor Praia 
Hotel, Lisbon, from April 28 to 
April 30. 


'NILTON CESAR 


O MAIOR ROMÂNTICO DO BRASIL 
COM SEU «CONJUNTO PRIVATIVO= 
EM 


CINCO ÚNICOS ESPECTÁCULOS 


| — cnuro B—1o ANos — 


MASCULINO 


n. CONDE DE SABUGOSA, 211. 
(ALVALADE) LIS8OA 


L 1s BOA — «cinema império», 5>-Foira, 2 Maio, 18.30 
AMADORA -— «cinema uDo», 6>Feira, 3 Maio, 21.30 
SETÚBAL — «iza Tor, Sábado, 4 Maio, 17 e 21.415 
PORTO — «coLiseu» Domino, 5 Maio, 1820 


NA 1: PARTE, ACTUAÇÃO DE: MARIA LOURDES RESENDE — SAUDADE MARIA (encopto 

Sotobal) — MARIA. SOLIDÃO (só Setúbal) — DANIEL GARCIA Cmitações) — ANTÓNIO. CHAI- 

NHO e JOSE MARIA NÓBREGA (guitarra e viola) — Locução: MARÓUES VIDAL o CARLOS 
TACERDA (có Setibai) 

BILHETES À VENDA NOS RESPECTIVOS CINEMAS 


— Organização PENCO RECORDS, U. S. A. e TELECTRA 


FEVTOR PINTO RELATA 


HORAS CRUCIAIS 


celta. No entanto, um telefonema do prof. Marcelo 6 da 
ncia do general velo esciarecor a situação 

à general Spinola, que” não era 

chefe “do Movimento. pretendia” contacta com Siguéme ves 


FEDERAÇÃO DA LIGA 
. DOS DIREITOS DO HOMEM 
FELICITA JUNTA 


IR TEL. 654165 = LISB! 


Atom com 


a dd à o o os a ts 
CE a 
CE 
papo E er 
nola, consumando-se então a rendição do Governo. 
Rs Res rea 
Movimento, considerando o qem Feytor Pinto que «foi qualquer 


tanto, o dr. Feytor Pinto teve 


Silva Sebastião contacta Junta 


transmitirem a decisão que fora 
tomada na véspera, pela Câmara. 
Dor unanimidade, “relativamente 
do. Movimento das Forças Arma 

O coronel Silva Sebastião re- 
sodãe a rm da de 
ão da Camo Udo leva, 


EST, TO Presença na cão Nacional que a Câmara Mu 
Cova da Moura teve 'a finalidade. nicipal de Lisboa se colocava ds 
do comunicar Junta de Salvo. puns ordo 


Bancos abrem 
só para pagar ordenados 


Na sequência do comunicado 
vação Nacional, 


estao om Lisboa Porto. aber 
toa “os. ambolecientos prt. 
“es” ariiçõos” da credo 
a provincia sauna agências 
Para esto elo cada omproma 
devora “coma” ejofonicamm. 
e om à dopencência ou aqncia 
Rea mica quantavo io 
Eos mico o quanto 
ado Tovamtomento a denlgnam. 
do sou reprotomtato ba 
queda fun 
Emo roprosentanto torá da so 


Junto” do 


tura condiclonada dos astabeleoi 
“mentos” bancários amanha 15 
geleira, “recebemos "do Grémio 
Hacionat Bancos “o “Cogoa 
ancárias “O seguinte. comunica: 
do, que  contima e completa a 
primeiro 

De acordo com à orientação re- 
cobiia da Junta do Salvação No. 


Direitos do Homem e da Delego 
cão Portuguesa. da mesma Liga 


a. “chefiada "pelo. prt. clonot às instições de “cródio ida” na” entabelcimanto 
Guerroro Tambéem ii % pros “Por” a ovatamento 
a festa da oro nr Pequerido a esrrepondenta hot 


Ficação documental, em duplicado 

pela an 
om. a. Posponsabih. 
atioo do” evanta- 


SURDEZ? 


Solre doste flagelo? Porque separa? VIENNATONE dispõe 
dos mais modermos e oficlontes aparelhos para a correo. 
vão de SURDEZ 


ÚLADROS 
NIRAALIZADOS 


Alnde que 6 seu caso soja o maio dich faça. uma emo. 
nância GRATIS e som qualquer compromisso. 


VIENNATONE 


AVENIDA DE ROMA, 20-1.º 


LISBOA 


ASSISTÊNCIA MÉDICA AOS BENEFICIÁRIOS 
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL NO: DISTRITO DE LISBOA 


POSTO CLÍNICO N.º 105036 (ODIVELAS) 
pes co | A CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE 
AUTOMÁTICOS FAMÍLIA E DOS SERVIÇOS MÉDICO-SOCIAIS 


DO DISTRITO DE LISBOA comi 
partir do próximo dia 29 de Abri 
Clínico Nº 105036 que tem funcionado na 
Rua D. Filipa de Lencastre, Nº 7 —em Odk 

é transferido para novas instalações 
sitas na Rua dos Bombeiros Voluntários, N.º 7 
na mesma localidade. 

A fafpmónio 


| CENTRO CLÍNICO “8 um 


AV. ALVARES CABRAL, 3, 6º — TEL. 681168 — URGENTE 289871 


GINÁSIO — SAUNAS — REGIMES DIETENICOS — MASSAGENS — MEDICINA 
INTERNA — CIRURGIA GERAL — ORTOPEDIA — RINS E VIAS URINÁRIAS 


—————— ACUPUNCTURA — ——— 
DIRECTOR E MÉDICO PERMANENTE DR. JORGE MONTEIRO 


CORSO CLINICO- ESPECIALISTAS DE OFTALMOLOGIA — CARDIOLOGIA — ORTOPEDIA. 
ESTOMATOLOGIA — ANÁLISES CLINICAS — OTORRINOLARINGOLOGIA — RADIOLOGIA 


AMBULÂNCIA AÉREA 


mM” 


SE DE AZEVEDO E SINA & | 


6 eso me aa pe ae 4 seia 


GRUPO UNIDO PREPARA 


PARTICIPAÇÃO MAGIGA DE AFRICANOS 
EM ELEIÇÕES ANUNCIADAS PELA JUNTA 


EIRA, 28 (Do nosso correspondente Nunes Cordeiro e agências ANI, L., F.P. e RJ— O eng: Pimen- 


tel dos Santos transmitiu ontem, cerca das 19 horas, os seus poder 


ss de governador-geral de 


Moçambique ao coronel David Ferreira, secretário-geral deste Estado, depois de instruções rece- 


bidas da Junta de Salvação Nacional. A cerimónia 


realizou-se no edifício do Governo-Geral, em Lou- 


renço Marques, não tendo a ela assistido elementos dos órgãos da Informação. 


EUNIRAM se ontem, na cidade da Beira, cerca de 60 democra. 
tas com a finalidade do apreciarem os últimos acontecimentos. 
politicos “em Portugal. Durante o almoço, que serviu de pre- 

tento para a reunião, usaram da palavra vários convivas, todos eles. 

demonstrando a sua concordância e dando Inteiro apoio do mowi 
da Junta de Sal 


Apoio 


EPOIS de anteontem terem enviado um telegrama de apoio 
do “Salvação. Nacional, elementos do” Grupo Unido. de 


Marques enviou o-seguint telegrama & Junta á 

“Democratas. de Moçambique. comunicam o seu apoio a medi 
“das Movimento Forças Armiadas para derrubar regime fascista, espe. 
rando breve ização, pontos essenciais, programa para demo. 
cn “resolução crimes. problemas, coloniais. Concretamente 


“e Moçambique » 


Grupo para conciliação 


Jormal «Stars, de Joanesburgo. informa que um movimento que 
ve denomina como. Grupo para a União, de Moçambique enviou 
tm telegrama ao general. Spinoia dizendo: «Associamo nos cem 

ao ideias exprimidas por V. Ex: esperamos poder trabalhar para 

Conseguir a Butonomia política em Moçambique através de um diá- 
'& de” contactos pacíficos com as matitulções legais criadas 

Junta de Salvação Nacional» 

“Segundo a notici 


tenente coronel 


Novo presidente da Câmara de Lou- 
Custódio Nunes, conferiu ontem posse, no cargo de presidente 
tivamente com as de direcior do Gabinete de Urbanização e Habi- 
tens, netual director d Gabinete da Limpopo. 
UANDA, 28 (ANH —O eres do Governo-Garal do Angola, 
uma mensagem eim que afirmou assumir o Governo-Gerai 


renço Marques 
OR 
tóção da, Fegião de Lourenço Marques 
Mensagem do encarregado do go- 
e Soros” Corel, nado Pa Junta, de Sara 
“com o solene compromisto de garantir nesta parcela do ten 
obrevivêr 


ovamador. do disto de Lourenço Marques 
Marior Morquas, que pasto a desecpanhar estas, facõos cumulo 
ovo residente do Muniisio but o eva. Emilio Mer. 
verno de Angola 
cd Minas prfria, ol os miles da amistra oia 
E 


homenagens às. Forcas Armadas que, com sangue e sacrifício se 
devalam à defesa da Dar» Disso também: «Acentuo que não pode 
ms subistir sem Um clima de ordem e segurança. Prossiçamos. 
pois, unidos, e com uma doterminação que considere justamente as. 
Gxigências de progresso é par para todos os portugueses. 


Despedida de Santos e Castro 


público (o que. nem sempre 
imensa de fazer crescer Angola, não podia constituir melhor opor. 
tunidades 

=Virada a Junta de Salvação Nacional — como consta das sus 


mente governei Angola, nem a quanto deixo! por aí lançado em obra 
Gi, nom à tareta delicada de construir 2 estrutura política resultante 
do estaututo que entrou em vigor no dia 1 de Jantiro do ano pas. 
“ado. nam às perspectivas que cam abertes 4 promoção social e 
do desenvolvimento econômico. Todos em Angola sabem. isso 
a minha consciência 

Depois de saudar os seus colaboradores. funcionários e óroãos 
de Informação. diz: «E so dizer odeus à população deste Estado por 
tuguês, cumpré-ma desejar à Junta de Salvação Nacional — que cum. 
primento respeitossmente -— que faça de Portugal tod o grande Pais 

A erminar 

aiva. Angela como terra de todos e de progresto certo. Viva 
Portaga é “0 futuro que merece.» 

O eng.” Santos é Castro e sus fomílio devem partir para Lisbon 
“na segundo feira, no paquete ainfante D. Menriques. 


Agricultores pensam em Rebocho 
Vaz 


EGUNDO corre em cortos meios de Luanda. 
das assinaturas de pessoas ligadas sos sec! 


PRESIDENTE Eita 
DA CM (ii 
DA MOITA 
REPUDIA 

ACUSAÇÕES 


do Câmera Mo 
a do Pibatejo re 
Cebemos a sepuinte carte 


a 


«Tendo tido conhecimento, atra 
vês da edição de 27 de Abril de 
“A Capitais, de um comunicado 
do Movimento. Democrático do 
Barreiro, segundo O qual durante 
uma  imanifestação resiizada O 
meu nome era emolvido, veri 
declarar o meu inteiro “repúdio 
faléas “afirmações produai 


fho de “12 aros neste concelho, 
bem & vista de todos, fot intem- 
semente dedicado so” progresso 
de sua população» 


A ota 


papel da EP.A. de Vendas Novas 


Manifestação de apoio em Benguela 


EALIZOU SE, so principio da, noite de, ontem, a cidade do nen: 


distrito, 

O comício iniclouse com o hino nacional, entoado por todos 
os presentes. Entre outros, discursaram José Tavares, Sampaio e 
Silva, dr. Carlos Costa, dr. Urbano Frestas é, a terminar 


“coronel Costa André, presidente da Câmara Municipal de Benguela 


voltando a ser entoado 
mouse grande cortejo 
dosamente as russ da velha cidade 


Censura funcionava ainda ontem em 
Angola 


SSINADO por um oruno de Jomelistas, (oi enviado ontem à 1 
ao presidomte da Junta o Salvação Nacional, o seguinte 
ron 

«Jornalistas de. Angola regozijam com a abolição da cen 

exame prévio à Imprenta, que. vem satisfazer 08 legítimos an 
dos profissionais do Informação. Comuni 

menos até à altura da expedição da 
mão deixou de funcionar em Angol 


Comunicado das Forças Armadas 
da Guiné 


OMUNICADO do Comando-Chele dos Forços Armadas na Guiné 
“pouco depois de o Movimento das Forças Armadas haver es 
qido a demissão do general Bettencourt Nodrigues dos cargos 

de governador e comandante-chele, o novo comandante-chele Interino. 

Comodoro Almeida Brandão, enviou à todas as unidades militares ne 

Tacionades na provincia. a “opuinto. mens 

Gões. de. comandante-chefe Interino, em meu nome o no do Mov 


mento das Forças Amados, saúdo os camaradas das unidados de 
Terra, Mar e Ar, com a corieza de todos a, irmos 
Vigilantes na dolesa dos sagrados principios que orientam a porre 


Mes eluação das Forças Armadas da metrópole, com a quai prtomos 
inteiramente solidários 


Calma em Cabo Verde 


todo q arquinélago de Cabo Verde a população acompanha com 
o maior interesso a evolução dos acontecimentos resultantes de 
Vitória” do Movimento des Forças Armados. Não se 

porém, até agora. manilestações de qualquer espécie. 


onde foram “ectisiesticamente splsudidas pela população. O comando interino da unidade foi entregue 
Zo maior Rui Folhadeia de Macedo Rebelo. 


EEE OSSO ES 


RS: 28 — Segundo um jornal muito próximo das 
posições governamentais marroquinas, o «Maroc- 
Solrs, o novo regime português «tem a sua sobre- 

vivência dependente exclusivamente da política quo 

que seguir em África. 

O jornal afirma-se optimista, pois, em sua opinião, os 
novos responsáveis de Lisboa parecem «render-se à voz 
da razão ou, afinal, à voz do próprio povo português», 


Esperança no Ga- 
bão 
[en Gra cs 


Acrescentou tor esperança de 
o povo Governo” de Lisboa 


» possessões 
rica, tendo em vista a ua 
indepondncia». 


portuguesas. 


Posição de Lagos 


AGOS, 28 (F. PIA Impreo- 
da nigeriano é unânime em 
considerar “que o polpo de 

Estado das Forças Armadas por. 

tuguesas “poderá” provocar” uma 


Verde sobre. o colonialismo por 
tuguês moribundos. 


ULAWAYO, 28 (RJ 
Rodésia em Portu 
existo uma vasta 

entre os dois países, 

que nos unem. 
O coronel Knox desmentiu que a sua missão fosse o 


O representante diplomático da 
coronel W. M. Knox, disse hojo que 
rspectiva para aumento de comércio 
ima vez que temos tantos outros laços 


«ponto fulcrals das. operaçõos do transgressão às sançõos 
contra a Rodésia. ES x A 


PRESENTANTE. 


Para todo o País, admite armazenista — dis- 
tribuidor — importador, do Norte, com Secções 


de Alcatifas e outras tapeçarias — Telas plás- 

ticas — Mobiliário e Candeeiros — Carrinhos 

de bebé e Triciclos — Vassouras e Cordoarias. 
Indispensável dar referências. 


(Resposta a este jornal ao n.º 4089). 


No Largo do Regedor um oficial recomenda calma à multdão e == que não se cometam 
exageros na denúncia de suspeitos ex-agentes da D.G.5. | 


OPTIMISMO EM MARROCOS: 


continuem 

Na “esperança de 
« os movimentos do” Uboriação 
Dessem às negociações, os Jor. 
nais convidam por fim a Organ 
Zação da Unidade Africana à au 
montar o seu sutilio Tinanco 
“diplomático aos «combatentes 
da tbardade- 


Comunicado con- 
golês 


RAZAVILLE, 28 (R)— O Com 


Representante da Rodésia 
desmente «concepção popular> 


Frisou pretender desmentir 
aquilo que se tornou uma er. 
concepção popular — 
missão era o centro 


que 
dos esforços para transgredir 
as sanções económicas im- 
postas polas Nações Unidas 


depois da Rodésia ter decia. 
rado unilateralmente a indo- 
pendência da Inglaterra em 
1965, 


«Um regime es- 


clarecide» 
OANESSURGO. 28 (UPI- 
ANI) — «Portugal está 


possivelmente a entrar na 
era mais crítica da sua com 
turbada histórias — escreve 
hoje o jornal «The Star», de 
Joanesburgo. 

Segundo o correspondente 
político daquele dlário sul 


| africano, este facto foi posto 


relevo pelo golpo militar 


AA 30 (8. PJ Rádio 
aa E vortoçãos 


enissora do P. A LG. 
= €. chemou hoje, da manhã, 

em língua portuguesa, os sous. 
combatontes à vigilância, «Do- 
vemos estar mais vigilantes. 
do que nunca, disse o comem 
todor. Não devemos esquecer 
que o inimigo. continua pro- 
sente (...) o que esta presen 
ça é um acto do querra, uma 
agressão permanente contrao 
nosso povo, uma agressão 
que exige de nós quo não lhe 
permitamos um só minuto da. 
tranquilidade» 

«Rádio Libortação» declarou 
mais que o P. A 1, GC, 
«saudava com simpatia O or. 
qulho o regrasso a um regh- 
me democrático om Portu 
Antes, a estação do rádio. 
zera Um apelo. aos soldados 
portugueses. para  roconhoca- 
rem quo só à Indopendência. 
da República da Guiné Bissau 
8 0 sou reconhecimento por 
Portugal. poda trazer a pate. 


[erersror las 
DIA 24 DE ABL 


EMT A fim do cubilior a 
Nepública de V 


colónias africanas — 
ontem "um comunicado” do 


Co 


E] MES E x JIGOS 


ACESSO LIVRE À s TODOS OS DIAS 
MARES DE 21 AOS DAS 6 AS 3 HOMS 


NI 
Ai 
VEDETAS DA RADIO 
EDA TV INGLESA 


lou um regimo esclarecido no 
mais firme aliodo da Africa 
do Sul é um dos seus maio- 
res escudos contra o ataque 
terrorista proveniente do 
Norte» 

«O Governo sul - ufticano 
tem sido por várias vozes 
advertido pelos seus próprios 
peritos neste campo, que a 
África do Sul não pode ven- 

batalha contra uma for. 
guerrilheiros invasores. 
& menos quo tenha a losldade 
& o apoio do seu próprio povo 
negro» — afirma a terminar 
o «Staro. 


LUSTRES 

fazemos novos reparamos 

transformamos ao doste 
do ciente 


“ABRICA: Av 5 de Outubro 
ma efe Esq a tel 7163 
fao Campo Pequeno) 
VENDA AQ 208.1GU 


O 


BRASIL RECONHECE JUNTA 
DE SALVAÇÃO NACIONAL 


RASILIA, 28 
(FP. e AN) 
—O Brasil 

roconheceu on- 
tom a Junta Mi- 


jeneral. António 
de "Spínola = anunciou o Ministério das Relações Exteriores daquele 
Viara uma nota ao Governo brasileiro a dizer que a Embaixada portuguesa apresentava os seus mais atenciosos 
cumprimentos ao Ministério das Relações Exteriores do Brasil e tinha a honra de lhe comunicar que, na ma- 
di “do dia 26, fora constituída em Portugal uma Junta de Salvação Nacional, a que preside o general Am- 


de Spínola. 
não menciona ainda o reconhecimento oficial mas que equivale, segundo alguns espe- 


Numa resposta que 
cialistas, a um reconhecimento «de factos do novo regime, o Governo de Brasília declara ter tomado nota da 


Junta de Salvação Nacional presidida pelo general António de Spínola e da próxima nomes- 
Câmara Parla- 
mentar do Bra- 
sil aplaude mu- 
dança de regime 


pes de Estado quando estes 
anunciarem oficialmente 
que exercem o Poder na to- 
talidade do pais e se com- 
prometem a respeitar os 
seus compromissos interna- 
cionais. 


derada reconhecimento ofi- 
cial do novo regime. 


O representante ministe- 


Segundo as regras da di- 
plomacia, tal nota é consi- 


CHINA CON 


Hesiois; 28 (FP) — Embora indirectamente, a 


LA-SE 


Apoio dos portu- 


vação Pública, significa que os 
China congratulou-se no, sábado com o golpe de sigiica, qua gueses do Uru- 


Estado das Forças Armadas portuguesas que derru- fa! 
bou o Governo. Na sua primeira reacção ao aconteci- ge de travar batalhas sem espe. guai 
rença, Por conseguinte, o comi BA ONTEVIDEU, 28 (F. PJ — 
io cet aborto para uma 
Tão poco, dota ou daquela Mega 


“Com tempo, e tradição portu. 
qusas "de “não racialismo, fortif 
Cada. por gerações de casumeo- 


a smbdo Pis par 
ata do Teapttção comuníoi, Oriintal do Uroguel codéoa vit, 
TO tes as ias o Fort, Ae ee 

«Tenho confian- Srasic, antes de portir do Nona aaa print, ' terror como condição 
o com destino e Paris = 4 ad patê tal para reconstruir um Portugal 

“car —diz O em “O dr tiara Bão qe re St ad mada Pr dera 

i na era forol no Vicano dr polos nacionais magros 

Batendo Dao Do matas o he dm e ipod dlbcampão porta 
Sant a po im guês vai influen- 


IDADE DO VATICANO, 28 
(EPE.ANI) — «Tenho com. 

no, Exóreito do mau 

paia, foi 8 única declaração fei. 
fa pelo embaixador de Portugal 
Tanto da Banta 56, dr. Eduardo 


ciar outros paí- 
ses» — diz «New 
York Times» 


OVA IORQUE, 28 IF. P) — O 
“New York Times» consa, 


uma, «solução justa. para os pro- “e stremor de terra político» que 
DIA ae DRjABA. Memes que se deparam so Paísx. Acaba de sacudir Portugal e às 
ko " onda de choque que, não deixa 


Embaixador en- 
| trega carta ao 
Foreign Office 


onoRes, 28 (n 
Figo 1 


dos Negócios Estrangeiros. 


Comentários do 
«Sunday Tele- 


SEFIREX 
“o 
Lissoa 


país. Com efeito a Junta de Salvação en- te 


» Cha. 


de capitão Henrique Galvão, fde- 
“ido há finos am São Paulo 


Reconciliação 
com a O.N.U. 


OR seu tamo, outro jornal 
jo de Car. 


um Pai 
jertamemto que, reco! 


ui 


ma Interno, se Horo. 
ximará do Mercado Comum Emo. 
peu. O amparo do Brasil é funda. 
mental para. 0 povo, lusitano 


deve sor consl como, à 
ponto mais importante da política. 
bo. 


Prvetamação 
Bolo geral António da” 


nela, 
Por. 


«DOUTRINA DE ESTRADA» 


ADRID, 2 IF. P)— Oosrent e to horas após o golos de 

Edo sa cn com” anão“ onclução des 
ocontocinadios mo <Pat, lendas Apesar da astaiidado da uia: 
qdo ria em” Porta 2 vedado que no ft inda toma 


No Conselho de 
clos” Estrangeiros, Cortina y. Mar, fez uma. comunicação acerca 
tuga, mas, ma do sat 


vação democrática que, em muto 
repassa a lenta. Nboranzação 
ou aoborturas prometida pelo pre: 
Biden do. Conselho, Arias Ne 


Pacto ibérico 
golpe de Estado dos Forças 


Armedos portuguesas 068 o 
seguinte probleme: o Pacto 
Ibérico, que liga as duas nações 
“Senda 1930, poderia sor Iavacado 
pelo antigo. regime para podir. so 
Saver “do "Madrid que agisse 
Do lado. espanhol 


Isolamento 


A 


da esquerda francesa, poderá 
tuo em smgumir a prosidência. 
do ouro. pais. Vizinho. Tudo joto 
Poderá levar. O actual, Govera 
Espanhol “a um isolamento entre. 
Gia paises. dotados, de. regimes. 
Com e quais não deverá pentir 
Grandes. tinidados. politicas 

A nível diplomático, Portupal é 


por desta evntuolidado se: 
quo “uma outra, Francoit 
Ritter, comidato único 


a resposta 


do o limite do dado. A no- 
menção dos sous substitutos 18. 
verao doceio do significa 
político. 


deria também Jusniicar jagolman. 
de uma Intervenção espanhola, 
Segundo os cepecilistas, 4 
provavel” que a Esporhe dê jro- As únicos reacções registados 
Vas de resilsmo nas aues futu. até agora em Espenha são os dos 
Tae relações com” Lisboa, tanto jorneis, que não se, cansim de 
mais “que” Já méntém  róloções elogiar o general Spínola, che 
Tom paises tão  dismotroimente . mando-lha por diversos Vezes «De 
postos de suas concepções, co. Gaulle português». Póom também. 
mo os paíseo de Levi qu a em relovo não só se mu qui 
militares, mas 
a estatura de, homem de Estado. 
que” possui. Salientam, por Qt 
To, que o novo homemJorte de 
Portugal atribui a erros passados 
a. polos posoo do prof: Mar 


No entanto, juigem 
Te pais Vizinho constituem moi- 
vo de preocupação para o Gover. 
no de Madrid, que, deste “modo 
a arrisca 3 vor florir Uma reno- 


| 
| 


A população de Coimbra veio para a rua manifestar o seu apoio 


ao Movimento 


da vivenda que fol sede da Delegação da D. G. 8. de Coimbra. 
dispostas a aguardar o tempo necessário até chegar a hora, 


[Apa prepara 


Encontrada. uma arma. da fogo. 
À placa metálica com os dize. 


que” deviam ser. olminados os 
Doentes da D. G. Sa 

Já 0 ostão — respondeu o 
ticia 


Gen 
Cidarto: 


Pouco mais 
Toi” ode “da D. 6. 


de CMRE Ao dias ebmtavamon 

tum país" cam, legalidade, mos 

om loiimidad. "O Estado “ra. O coronel Durão 
mas Mogitimo.» 


Democratas do Porto 
instalam-se na ex- A. N.P. 


'NORME  lotroiro com as pola- 
vraa «Movimento. Domocráti 


manhã a, Ocupação da sede da 
tinta “Aoção. Nocional. Popular 
por democratas daquele Mov 


P.S.P. do Porto 
retoma policia- 


já destruído a lançado à rua do. 

os, livros, popéis, mácui 
apostora», 6tc., tando ainda 
ido móveis à estamos a to 
atra 


às justificações mpresen. 
todos pelos voa ara a atado 
tomada 


do rosto. Movimentos, digse-noa 
um dos componentes do M. D. P. 
A ocupação teve. lugar pouca 


depois. das fo horas de ontem 
por Pumieroso grupo da trabalhe 
forms. 


Saque a coopera- 
tiva 
MEROSO grupo da jovens 


emirou ootom à tarde, por 
volta das 17 horas, nas ins. 


Vasconcalos, para gravar a céie. 
bro. homilia” do Dia da Par do 
padra Mário de Olivira, que je- 
vou à organização do processo 


Cn ie hds aa. ii da o E E AR 
AL Sair oonivoo, za dx pat De toe 9 


ne, Punto e Pça do Geraldo, re 
eram, om Indoscritivl. ja 
la. “dois. presos” políticos. então 
Wbertados:” António, Gervásio, de 


Faro 
OMENTOS imolvidávets ap 
boca, na” tando 


Teve “os milaces que se mis. 
teem na multidão 
O Estudo Maior da 34 fi 


Com estridontos «claxonto, tom 
nato distribua, emtretamt 


vom mai emotivo & pica 

O dr Luis Filipa Madaia, com 
disto da oposição ven 1959, Usa 
da 


3 ocção das Forças Armadas va 
lberiação um, rogo qa 
cioquentenário, tendo d TRAãO, 
de “oguida, oforecido” um ram 


que, ro Início de tarde de pote, 
Dei as muto novas Tuna 


Tomar Pe povo rt ou 
A foca a fepóica, pola 
foras: decore meme Nazaré 


mlestção “da” re 
ooo so Movimento d 


Desci à 
uma. mare do Toco 

mo" apoio ba forças 
muda Que. orar a ra 
da vila, nã ui 8a 
vendo ari da mn 


ori. Ouauedo à multidão. parou 
fato ao Quarta 

verondo do 

Francisco Jos Mortis, que om 
rem ocupou o cargo do comer 
dante da Região Mibtse que, apos 
noradecor 8 Bpinutoa doa mark 
Tostentos. molctou a conta. 


a população, À 
Os. jornoia, chárlos: não forte 
moto Sapiador, “esgotando 


8 profissionais, 
esperam porsi | 
nas nossas 

novas instalações 


Estes 8 profissionais estão numa nova Agência de Viagens 
que tem já 25 anos de história — a Mundial Viagens. 
Uma Agência que acredita que eficácia não é tamanho, 
mas qualidade de serviço, Quer dar-nos a oportunidade 
de fazer da sua próxima viagem um sucesso?... 


] 
Seje AGÊNCIA MUNDIAL DE VIAGENS 
Rus de Santa Marta, 83-A/Tola 587 01-5 8775-687 77-6 67 78 / Lisboa 2 
Serviços Administrativos: 7 


Fua 1.º de Dezembro, 2-8, 1.º/ Tel, 321) 83-32 30 69-3253 63/4/5/8 / Litbos 2 : 


ERCA das 19 horas uma força da Polícia Militar constituída por v iaturas, subiu a Avenida Pedro Alva 

Cabral, em direcção à Infante Santo, onde se levantara a suspeita de que poderia havor atiradores iso- 

fados escondidos nos terraços das proximidades do palácio onde está instalado a Defesa Nacional. Segundo 

nos informou um oficial ali em serviço, os terraços estavom inteiramente sob controlo de atiradores dos Forças 
Armadas, que dominavam naquele local, como em toda a parte, a situação. 

Momentos antes tinham sido detidos no Chiado, para averiguações, dois indivíduos suspeitos de serem 
agentes da extinta D.G.S., um dos quais, ao tentar fugir, foi ferido a tiro. Durante a tardo os soldados do Mov 
Nento das Forças Armadas continuaram a prender agentes daquela polícia política, por não se terem apresem- 
tado voluntariamente às autoridades. 


a or nos ja a 8, do co actos da to deu gro, ção 
Agitação na Baixa lp, jota or de fe Mtreugants dE porta Bend aã 
as qo ii da Ea de 
sa da 228 ão PRO E DP E E sas 


Moniz do 


P.T. presos sendoihes apreendidas as 
armas pessoais e mais ai 


Busca infrutífera 
num cemitério 
do Porto 


UDO nasceu na vor corrente 


ao 
Estive muito tempo preso — 
dizsenos — o conhoçõ-os quass 
todos. Já denuncie cinco, mas 
não fics por aqui. Eu veloos o 
depois digo sos milita 


Denunciados pe- 
los vizinhos 


Pouso, 
Durante o dia de ontem for “agem 
ram dinda detidos em várias váriom 
Tomas da cidade. vários, elemem es 


los. portencentes à extinta cor. É 
Doração, na malovia dos cason 
apontados” aos  mulitares, por vi 
Rinhos. ou cutros. Indivíduos que 
conheciam ds ou 
2 D.6.8, 

Ah 


aid pelas forças militares 

da qudra o Largo 
gear, onda. fot, Identiicado, 
Tandoiso, segundo nos. Informau 

“comeindanto “da, esquadra, de 
Um comorelanto. Ho. entanto. pe. 
rante “o olhar o 08 apupos da 
multidão al postada, seguiu numa 
Viatura militr, escoliado, para o 
Comando da Policia, para se pro- 


ligações com 


FORÇAS MILITARES DETEM 
EX-AGENTES DA D. 


Este homem 
tem colabora- 
do intensamen- 
te com as For- 
ças Armadas. 
Tornou-se já 
uma figura po- 
pular na Baixa 


bo. 


rem se forças militoos, uma insultar erradamente pessoos, que 
não tinham relações com a deso 


parecida policia político 


Ro dt multidão ávida “e curiosa dot 
Um dos que comando restando, chegando masmo a 
“va am operações, munido de me- 


on, “solicitou a colaboração 
“população no sentido de osta 
a ponto 


Direcção 


M | documento que 
terem alguns motoristas 
sido denunciados à D. 


mar menciona. 
erdonto da arara edaos. pola multdio que o perseguiu G. 5, pela, anterior direcção 
que se Maio da situação foi. entrego. com o seu compo- do seu sindicato foi ontem encontrado por trabalhadores da- 


prou 
E roubaram carteiras “antro os 
anitestantes. 

Enquanto x multidão que se 


Cr quele. grupo sócio-profissional, após, terem vencido a resis- 


coStrea das a, horas. no prédio hância do um funcionário da sode, do nome Montes, que re- 


O o, Hogudor dio” Serpa, do duto ist a tiro, não tendo provocado acidentes pessosis por mero 
eecontreva ro, largo do Nogedor Seja" Depósito, Gera de ReaSO e foi entregue às Forças Armadas = segundo informa 
Polio.” mr Indivíduo “Saixo “era. Adidos levaram dão distribuida esta manhã pela comissão directiva do sio- 
ode pelos populares” boi operação qua conduziu à detem- dicato. 


“Após a ocupação das instalações do sindicato (Avenida 
Visconde de Valmor, 34, 1º, em Lisbos) os trabalhadores 
receboram, de vizinhos, a informação de que pessoas tinhem 
estado a lançar para o quintal alguns «dossiors» com do- 
cumentos. Na, rápida consulta que, o motoristas fizeram, 
encontrarem documentos altamente. comprometedores para a 
direcção, um dos quais, de que nos foi enviada fotocópi 
prova coma os trabalhedoros sram denunciados à D. G. S. 
Pelo próprio sindicato. E do seguinte teor: 


Major Silva Pais preso 
com soporíferos na mão 
A uspáciicias 


de soporileros na mão, entregam 
dose sem, resistência, sendo 
fcompanhado pela mulher 


«A Direcção-Geral de Segurança. 2615/73 7.573; 
Ex Srs: De acordo com O que ficou estabelecido no 
noite de 5 de Maio, com os elementos dessa corporação que 
estiveram presentes so acto eloitoral efectuado pelas 21 ho- 
ras na sala de sessões deste organismo, para a eleição da 
mesa da assembleia geral e direcção do sindicato, levo so 
conhecimento de WV. Ex.” as Informações solicitadas. 


ontem às 22 
es na ua residência. na ua 


isolar a rua. solicitando “o biim- 
dido” «Chaimitos pars o trans 


dois” «jeep» 

subido as escadas do 
Bdilício, Juntamente com outros. 
militares, enquanto. os restantes 
Te deslocaram para o quintal, à 
tim de evitar a fuga. Depois de 


possuidor da carta de condução 
de Lisboa de 18 do Maio de 15º 
tidade nessa mesma data com o 5. 
Pinheiro de Loures — Loures. 


o bilhete de h 
& e residente em 


Je 


peer oro tódi 
TES SAE 
EAR 
=S 

area 

Eis 
pda 
Snes is 
pat 


João Sequeira Branco, sócio nº 21 637, hllho de Joaquim 
Cardoso Branco, casado nascido a 25 de Outubro de 1890, 
natural de SalvadorBels, possuidor da carta de condução 
nº 179505 da Circunscrição de Lisboa de 12 de Dezembro 
de 1658, titular do bilhete de Identidode nº 233500 emitido 
pelo Arquivo de Identificação de Lisboa em 7 de Julho de 
fsr0 a residente na Rua 8. João de Brito, nº 9, 3º, dir”, na 
Demais. 


de encontrava em casa, o que 
aquela oficial retorquiu quo davo 
E tio para que ao apare 

Foi então que, o director da 
D.6.8º aparesu com um frasco 


do Sindicato dos Motoristas 
denunciava sócios à D. &. 3. 


Sem outro assunto de momento, subscrevomo com à 
mois elevada consideração o respeito 

'A Bem da Nação — O secretário da Comissão Admis- 
trativa, Sotero Mendes do Almeida.» 


Empregados de escritório na Cova 
da Moura 


JA sequência da tomada das instalações do seu sindicato, 
na Rua Branmcamp, um grupo do empregados de escrt 
tório de Lisbos, em representação da comissão directiva 

que se constituiu, esteve ontem na Defosa Nacional, na Cova 
da "Moura, para fazor a ontrega à Junta de Salvação Nacional 
de um documento em que se comunicava a tomada do sind 
Cato e as razões que levaram os trabalhadores a tal atitude, 
O grupo foi recebido cordialmonte por um oficial ali em ser 
viço, que passou o respectivo recibo, com selo branco do Mk 
mistério da Defesa Nacional. 

Simultaneamente a comissão directiva enviou o seguinte 
telegrama à Junta de Salvação Nacional: 

«Trabalhadores Sindicato Empregados de Escritório de 
Lisboa, apoiando. pontos fundamentais do programa das For 
cas Armadas, na garantia dos direitos do povo português, in 
forma que entraram na legítima posse deste sindicato, expul 
sendo à direcção vil serventuária do Governo fascista derre 
Bado pelo vitorioso Movimento das Forças Armadas. Farão ow 
grega 'em mão texto primeira Informação divulgada polo Sim 
dicat dos Profissionais de Escritório de Lisboa. Viva o Mod- 
mento das Forças Armadas. Viva a classe trabalhadora. Viva 
Portugal.» 

Da comissão directiva, que já convocou uma reunião da 
assembleia geral para amanhã, às 21 horas, fazem pario Ma 
Filia Vilaverde. Cabral, Caiano Pereira, José, Luís Judas, José 
de Oliveira Hipólito, Jessoa Gomes, Maria do Carmo Teixeira 
& Ilídio Magalhães Ferreira, dos quais alguns faziam porte de 
fista que o Governo proibiu de concorrer às últimas eleições 
do sindicato, para essegurar o triunfo da lista imposta pel 
Ministério das Corporações, à frente da qual se encontrava 
Brás Rodrigues. 


diverso de camponha, etc. Naqueles dois primeiros salões 
podiam ver-se mapas e cortas toponímicas de cidade de 
Usbos, «croquis» denunciadores dos dispositivos de 

de alguns, aquartelamentos militares de Lisboa. livros e fas- 
ieulos, sobre as maio diverso matérias. Na saia da reuniões 
ou «sala operacionals foi também encontrada grande quenti- 
dede de Iteratura sobre as torturas hitlerianas, quorra psico- 
lógica, revolução. necional-socialista alemã e outras, 

De acordo com as Informações prestadas por um oficial 
dos F.A. foram recolhidos elementos identificadores de pos 
sívels exagentes da extinta D.G.S, o encontrados dois pas 
saportes de um emprogado bancário «multo viajado». 

No assalto da fua António Serpa, a força militar, com- 
posta por cerca de 40 homens, era comandada polo capitão 
Santa Clara. Participaram ainda na operação 0 tenente Lúcio, 
alferes Paula Ferreira, aspirante Cordeiro e os furriéis Duarte 
Silva, Leonardo Mouro, Vargas Lopes, Marques e Sousa. 


Operação em Cabo Ruivo 


S buscas ainda não tinham terminado no 2º andar, do 
nº 26 de Rua António Serpa 8 Já 36 anunciova a oxis- 
tência de um Centro da Legião em Cabo Ruivo. Confir- 

medo a Informação, deslocou-se para aquela zona uma força 

militar composta por um grupo de pessoal do D.G.A. e cade- 
tos da Escola Prática de Matra, comandada pelo capitão Siva 


= E [rated 
“Segundo as declarações que nos prestou aquele oficial, 


emprogados da, 

presa petrolifora, o que efoctivomento foi confirmado 
entidades oficiais. 

ão ta pao -pesnanG o ceia ot 
o material de guerra all existente calr nas mãos de 
rescclonários. Entretanto, está em estudo a Integração 
forças da extinta Legibo que dosempenhavem há lergos anos 
missões de defesa em pontos sensíveis na própria omprooa, 
como forças de guarda e 

O capitão Silva Marques afirmou-nos ainda que o material 
encontrado não equipava mais do que um pelotão. 


Detenções em Sete Rios 


No momento da ocupação da Escola Técnica da exD. 6.8, 
om Seto Rios, foram detidos dois legionários o ainda o 
prietário do Um restaurante o um ourives dequola. zona. Na 
residência de um dos legionários, quo exercia da funçõos de 
chefe de armazém do quartel, da Ponha de França, 
loiras que efectuaram a sua dotonção: encontraram 
tolas-motralhadoras, uma metralhadora, um copecote de com 
bato e fordomontos da, extinta. organização, Esto. Indivíduo 
ofereceu alguma resistência introdução dos militares 
sus caso, acabando por sor dominado. 


cum brinco eleelrar de olhos 
oa boca. 
ar conta! + 


Nas dependências de um batalhão 
da Legião, em Lisboa, militares 
observam algum do armamento 


apreendido 


8 Isto é um pequeno arsenal — exclamou o 
capitão de Infantaria Santa Clara, ao entrar 
numa das dependências da 2.º andar do n.º 26 
da: Rua António Serpa (zona do Campo Pequeno), onde 
so encontrava aquartolado um destacamento da extinta 
Logião. Portuguesa, tomado de assalto, sem resistência, 
cerca das 16 horas de ontem, por forças do D.G.A. 
Cinco legionários que se encontravam no Interior das 
instalações entregaram-se voluntariamente ao Exército, 
tendo sido retirados do local numa viatura militar. 

Inloiadas as buscas ao aquartelomento da abolida cor- 
poração paramilitar, causou surpresa a descoberta de 
grande quantidade de armamento e munições num com- 
partimento de reduzidas dimensões, onde se encontra. 
vam ainda algumas peças de fardamento e utensílios de 
campanha. 

Além do várias pistolas o revólveros de calibres di 
versos, foram apreendidas uma metralhadora ligeira 
«Bronx, três pistolas-motralhadoras «F. 8. P.«, sois espin- 
gardas «Mauser» 7,9, duas granadas de mão de instru- 
cão, pólvora e carregadores de vários tipos carregados 
com munições. Nas prateleiras de um cofre forte foram 
ainda encontradas nove pistolas-metralhadoras sem mar- 
ca definida e pequenos caixotes de munições. O facto 
de quase todas às armas se encontrarem municiadas 
deu à entender que a resistência às F.A. devia ter sido 
a reacção inicialmente prevista pelos legionários detidos. 


— existência deste «covil» fotos revelada por um civil, 
por volta das 15 e 30. Meia hora depois a operação efectuou 
“se e O quartel colu nas nossos mãos, sem que se regis. 
tasso qualquer incidente. Os próprios detidos ofereceram-so 
para nos auxiliarem nas buscas às Instalações — osclarece- 
tamenos o tenento Lúcio e o alferes Paula Ferreira, dois dos 
oficiais que colaboraram no assalto. 

Numa rápida visita quo efectuâmos ao 2 andar do nº 25 
da Rua. Antônio Sarpa, pudemos constatar que o mesmo está 
dividido em vários compartimentos, uns mais amplos que 
outros, conforme os fins a que se dastinavam. Além do gabi- 
nete do comandante, onde pendiam ainda de uma das paredes 
os retratos do almirante Américo Thomaz e do dr. Marcello 
Castano, havia uma sala para reuniões, outra para arquivos, 
Bor, carmaratas, uma sola recheada do fardamonto e material 
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EGOU ao fim da manhã a Lisboa o dr. Mário Soares, conhecido dirigente político 
Partido Socialista português era aguardado por uma 

ao regime abolido no passado dia 25. Antes de partir de Paris, 
poderia desempenhar na restituição do Poder às 
deliberado pelo conselho governativo do Partido Socialista português. 

— Sou amigo pessoa! de Mário Soares. 

que lutou todos estes anos contra o regime. Actualmente 
ESTEVE PRESENTE Armadas é não só democrático como também progressista 


Palma Inácio e Iva Delgado, 


ram Mário Soares em 


LUÍS G 


“DIA 6 ES1 


EGRESSO a Portugal no próximo dia 6 de Maio, só não o fazendo 
a mais cedo devido às obrigações assumidas no Instituto de Ma- 


temática da Universidade do Recife — declarou o prof. Rui Luís 
Gomes à «A Capital», numa entrevista concedida esta manhã pelo tele- 


RUI 


ci CEEE CE 


multidão, entre a qual 


ÁRIO SOARES R 


o dr. Mário Soares tinha 


instituições e na garantia da liberdade de pensamento e de expres: 


É um homem 


viúva do general Humberto Delgado, espe- 


Santa Apolónia 


fone, da sua casa naquela cidade brasileira. 


'STOU muito satisfeito com as medidas já toma- 
das pela Junta de Salvação Nacional, as quais 
abrom o caminho para a instauração de um 

regime democrático em Portugal, Os portugueses que 

vivem aqui ainda estão atordoados com 9 que está a pas 

Sarse em Portugal. Muitos nom queriam acreditar — 

prosseguiu o prof. Rui Luis Gomes, que nos deu a boa 

nova de que, com ele, regressa também a Lisboa, 

amanhã a oito dias, o seu colega José Morgado, que é 

igualmente exilado político e professor do Instituto de 

Matemática do Recife. 

— Vamos os dois por via aérea, num avião da TAP, 
depois de arrumarmos uns assuntos com o director do 


gado, além de professores, 


dos de Graduação do Instituto, cargos que nos vão obrl- 
gar a ficar aqui mais alguns dias, 

mos que a CDE. de Lisboa e do 
Porto já ontem tinham aberto as suas sedes, com plena 


Quando lhe di: 


liberdade e sem qualquer 


Gomes exclamou, com a voz visivelmente embargada 


pela emoção: 
— Não sabia. Muito obri 
informação muto boa. 


que há alguns anos se 
so destacavam muitas figuras conhecidas pela su 


« 


encontrava exilado. O secretário 


manifestado a sua esperança no papol que a 


en 

que tem vivido na clandestinidade, tal como eu. Ui da 
LU.A.R. mantém-se na expectativa. O comunicado d re 
Não sei se a Junta irá cumprir o que prometeu — ai à 


«Uni 


FENSO que a ao 
das Forças Ar 
das não so pol 

classificar como um qok 

de Estado, mas sim de 

levantamento nacional « p 

triótico. As Forças At 

das vieram ao encontro 

Pais e pudoram realizar ARE 

mais — profunda. aspiraç 

nacional que era term 
com o fascismo portugl 

Fizeram-no e honra lhes 

|s: O programa que a Ju 

de Salvação Nacional torliso 

nou público 6 uma ex 

lente baso de trabalho. 
declarou-nos esta madrug 
da, no exacto momento 

que, ao fim de quatro a 

de “exílio, regrossava 

País, o dirigonte do Partid 

Soclolista Português, Má 

Sowres. Era a primolra d 

claração pública daquele d 

rigento, colhida por um 
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Regresso à Uni 
versidade e 
minha activi 
dade de cidadi 


Dr, 
Ed Uri 
raso Amo 
dado o mé ntic 
acontecimentos vividos Ação 


Tanto eu como o José Mor- 
somos directores dos Servi 


burocracia, o prof. Rui Luís 


omentan 


igado pela informação, É uma 
e alegr 


grando regozi 
dos exilados. políticos 


Atera oounto mc Ma net q 


ENTREVISTA DIRIGENTE SOCIALISTA 


tIGRESSA A LISBOA 


já ta manhã Palma Iné- lista português, dr. Má da, Urbano Tavares Ro regime deposto. A multi. rorm. O dr. José Maga. 
pela sua cio, na estação de Santa rio Soares. drigues, Vasco da Gama — dão, que enchia por com-  lhães Godinho abraçou 
Apolónia, onde uma Entre os milhares de Fernandes, Carlos Men pleto a gare e o largo, —efusivamente Palma Iná 


pessoas que ali se des- des, Ana Maria Lucas,  entoava O hino nacional clo que depols foi trana 
ão estar Tocaram, encontravam-se Fernando Nunes Pereira, empunhando csrteaconal lo qua 


dava entusiasticamenteo os drs, Salgado Zenha e da L UA. Re vários de se lia «O povo unido de populares com um 
regresso do secretário José Magalhães Godinho, outros nomes conheci jamais será vencidos é cravo vermelho ma To 
-geral do Partido Socia- — Etelvina Lopes de Almei- dos pela sua oposição ao -rurum 44 anos de ter pela, 


ade das Forças Democráticas> 


or de «A Capital que, zermos frente nos gravissi- tecimentos, e regressámos 48 anos se encontra no exi- os homens da Frente Pa 
essa efeito, so daslo- mos problemas que o País a Portugal de combolo — lio a que é necessário que triótica de Libertação Ne aos em toda a pra De 
oo prsaado À froo- neste momento enfrenta. — explicou Mário Soores. regresse brevemente; cito cional, em particular Fer” Universidades dedo E 
a do Vilar Formoso, on- ;A primeira impressão figuras de um extraordiné- nando Piteira Santos, e to-' ropa, inteloctuai, artistam, 
Ps de tolo Mário Sou “O meu pensa- que quero frisar do fram- rio prestígio Intelectual co. das as OUITAS Organizações, Cheia o pi 


de hojo. Mário Sou á uear as fronteiras de Por. : -, 
“au Vidowa acomps. mento vão para ! fronteiras de Por: mo Us professores Manuel cujos nomes, neste momem: do” tod 


«4 CAPITAL» 


a 
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Ê 


encontrar jovens portugues 


tugal, é naturalmente um q cer É do proe 
io da mulhor, à actriz dos» Deotimento de eneato um Valares e Rul Luís Gomes, to, nem consigo recordar, mostram a” extraordin 
ia Barroso, e dos outros OS exila rio regojizo por me poder “8 foi candidato, como sa: pois penso que o sou lugar vitalidade do nosso povo é 


8 do P.S.P. Tito Estava na Alemanha, encontrar, livro, no meu bo, à presidência da Repó- é em Portugal para, paírio. a grande riquis 


ais o Ramos da Gosto.  encontravo-mo numa visita País. O meu primeiro pen: blica pela Oposição Demo.  ticamente, tratarem, em de: ' dovsa emigrnção. 
Jecsnto oficial a convite do Partido samento vai para todos os crítica, que deve regressar mocracia, dos destinos do. 
nra Ihea sed. Não falei ainda com os Social - Domocrata Alemão, exilados políticos antifas ao País o mais urgente: nosso povo. 


intelectual” 


que a Junfâlus camaradas, não lhe “que como sabe é o partido. cistas que ainda não pudo-. mente, possivel; cito muito 
inclonal fofo “adiontar * nenhuma de Willy Brandt que está no ram entrar, e particular. especialmente, pelas suas Cem mil jovens 
uma (exCBlniio, visto que não lhe Poder na Alemanha, por for. . mente para aquelos que SãO. responsabllidades. as 


trabalho mliso dor, nesse plano, ma a fazer uma visita de os mais responsáveis e os s08 camaradas tas. — Para além das figuras 
j6os Pessouis, mas O quatro dis, acompanhado. que têm mais sofrido.» .. sos cemaradas comunistas, mia, contada Co, pera, co fan 
rodo” una te quado, o So do ma ao raso iba Sm Ports Aaron, emigração do cam Mo E pda ue 
ca partidária mos sim. nhã, fomos surpreendidos astos nomes que refiro, 6 QUE eu desejo que entra vens que sairam do Pais, 6 pelas Foruço Armadas ale 
jp uma política da mais pelas notícias. Anulámos o comandante Sarmento Pi- em Portugal em condições que têm que regressar a podem a partir de agora tor 
la unidado das forças resto da visita e viomos pa- mentel, que foi director da de liberdade, para poder Portugal. qui o seu lugars — di 


ES A “A CAFITAL” 


pela população em Lisboa máxima. Em 1929 foi no- por motivos políticos, pelo 
& em inúmeras localidades meado segundo assistente que passou a leccionar em 
fiz ontem para $. Paulo portuguesas, o nosso em na Universidade do Porto, universidades do Brasil e 
ra 8 Po. À TV. estave irevistado declarou: erga, am 1898, mediante da Argent. 
aqui no Instituto con: — Eu sei, eu sei. Es eheh a 
facor Um fimo. —— mirável. Uma atmosfera de. goncurzo, aceitou o lugar No campo científico a 
sei que a Junta de Uma autêntica revolução E ja 
o Nacional. decidia que, so verificou al Form gEscnndoando ue Host 
à vida académi: Ca finalizar: temática daquela Univer. publicado alguns trabalhos 
'Um problema que eu sidade. Demitido em 1947 originais, alguns deles de 
também gostaria que fosse pola ditadura de Salazar, reconhecido valor 
imediatamente resolvido é 
o da independência das co 
lônias, com o fim da guerra 
em Angola, Moçambique e 
Guiné 


ersidado 
ata foi 


rsidada e fm mo tolofonou ontem, 
io de cidade Portugal, a dar a boa 


Prof. Rui Luís Gomes, uma das 
maiores figuras da Universidade 
portuguesa, largos anos ajastada 
do País. Esta foto foi tirada no 
aeroporto da Portela em Dezem- 
bro de 1972 


E rof. Rui Luis Gomes 
êntica revolu- qaoctrio poi utis Com 


Ciências Matemáticas 
omentando depois o cli- Universidade de Coim- 
políticos. dh de alegria vivido ontem bra, com a classificação 


& [EGORIAS SOCIAIS REALIZAÇÃODO "MINIS DERIOTDAS UBRASTEUI 
RODOVIARIOS NAS -DUAS- MARGENS: FOI INICIADA O DIA 5-DE-N , 
g (CONDUÇÃO E FISCALIZAÇÃO ESTADO A CARGO DO GABINETE | 


TRO JOSE D9 CANTO MONIZ. NA CONSTRUÇÃO D 


Ê ADOS SEIS MILHOES E MEIS-DE METROS CUBÍCOS PE ROCHAS E: SO 
DE AG hO POPULAR VETROS.CUBIÇOS DE BETÃO, FABRICADAS E MONTADAS OITENTA E DUAS ! 
(MA TRABALHAR SIMULTANEAMENTE, NA OBRA, CÉRCA- DE “TRES MIL OPERÁRIOS) 


DAS NA EXECUÇÃO DESTE EMPREENDIMENTO QUATRO OPERÁRIOS: JOSA DASItV) 


PONTE DO TEJO “SONFE “2 DE ABL, 


Se ço e NOR Pon vaiesto R TE. HOMENAG 
ne ao AGEM DE CONFTÂNCA AS GERAG 
in poço abra o do ent pot Ca - 
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OPILER nabo 


eee 
ACRE 


NÍVAA poe à 
cl 

Rise 
ed 


equipas, uma dolas encarregada do pintar as inscrições, a ne- 
gro, a a outra com & incumbência de, a poder de martelo e 
escopro, despojar as lápidas de algumas das letras ou pala- 
vras. À primeira destas empresas foi executada cerca das 
21 30 horas, sem qualquer obstáculo os pincéis, mano- 
jntos com habilidade, deprossa gravaram no mármore a ins 
crição «1.º Comité de Acção Popular», Nos locais apontados, 
Ficaram, ainda, diversos cartazes. 

Corea do uma hora depois, o segundo grupo, menos nu- 
mistoso (o anterior ara composto por várias dazenas de pes 
noan) entregou-se à Iarofa do axtrair o maior número possi- 
VP do letras da lópida erguida na Avenida da Índia. Todavia. 
«15 voleulos militares. portencentos so Regimento do Lan- 
+ iros 2, que ocasionalmente circulavam naquela artória em 
+ 'asão de ronda, estacionarem no local e o al 
à andava a operação obatou a que os membros 


Um elemento anónimo do 1: Comité de Acção Popular, «baptiza» 
a ponte sobre o Tejo 


ho, que agiram toda a og e qu focam ls qem lu ae pop ator uma ao de acios que peteca 3 por 
| om 0 los a ST ou nm ce de ca ps qui q A am a 
sã iodo ema pura, Coma com a a 
“Temos de ter cabeça, pera não cairmos no csoa», som Símbolos perniciosos a e Ego 
rolhou aquelo militar, . chamando de parte o Jornalista Entretanto, fora possível trocar algumas impressões com — Que planos tem o «comités? 
encontra pi um STE Cs de eo ppa qe le Não Esto ntrcdo 2 reveléios, do menento 
Do camera nclrça la jam! ae ço cias. O? so Trauma best Co as 
o Td de, or do pm. somos um gra espontâneo, ando om embrião, que Ts qu comiarans mai pois 


PORTUGUESES DA BÉLGICA QUEREM VOLTAR 


De movimentos de diferentes feições políticas, recebemos os comu- 
ricados que a seguir divulgamos: 


o, A Inaistâeia de um projasto. Forgas Armados pelo ser 
Do Movimento projecto Forças prio venito eum 


tm 
» “econômicos e exlados po Democrático do , 

| com roirctáios o dgatros 

+ ooirâmo. ontom, no, Assoc 


Reuniões 
de grupos * 
arena profissionaish 


munições quo no 


Nacionsi, esperando. que 


da tua proclamação, om as 
de Sobrevivência. do 


da portugueses exilados “na 
gica querem voltar como ci 
+ Jos livros, com todos oa sous 
altos, 


Amanhã, da 21, horas, no Sh 
dicato Nacional dos. Técnicos d 
Desenho, em Lisboa, com os d 
ogndos 6 reprosentantes. 
presas onde. ainda não haja 

legados, pára. tomaram conhe 
mento “da. posição. assumida p 
los sindicatos em faco do M 
mento das Forçao Armed; 
Sindicato, Nacional dom Emprog 
dos do Escritório da Lisbom, 

a Broa 
da actuação a dosanvol 


Impunha-se um governo de sai 


pro 
Pas coloniais. 
o fascemo só cairá dois 
participação. 


1 Portugal. ou no estrangeiro 
| ricipar plenamente na vida po- 
| lea portuguesa, 

Solidários com a luta dos po. 


quecer “muito 
TP milhões que vivem 


taie “da, oposição. damocránica: 

ta” pelas liberdades demo. 

e fundamentais: Here orga. 

indopondência Imo- nização dos partidos políticos, 1h. cão de paricinar activamente nas 

Da a total dos povos aubme- bordado de reunião, de associa. grandes taretas do reconstrução 

+ ou olnde & dominação colonial 'maniiestação, lierdade . nacional para um Portugal Único, 
lanç pressa, Mberdada sindical Justo é Soberano. 


Jem fi da quere, coma * Spa A 
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(crê portao não poder” sar  hsamano dos insbaso 
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ERRAR a CAPITAL 


«Criados no Pais, pela vitória 
“do Movimento das Forças Arma 
dês o do povo portumuês, contra 
o regime fascista qu anos 

jovermavo, as condições 


a imediata de nego 
ções com o movimentos de 


Repahetva Gumêmsmo” * Da Liga Popular 
or “im Portugal” democrs 


qualidade “de” depo: 
fenzor da Constituição, Indopon- 
petanto, dos pardos po- 


6 possivel. vlverdo em 
aotêntica e verdadeira liberdade» 


Da convergência 
Monárquica: 


«Dernibado o regime que da 
rante cerca do 30 anos nos pri 
vou do” exercício “dos diretos 
iondomenteis, abrem-se, Final 
mente, novas. perspectivas para 


pera q! 
quicos, por si ou integrados 


Setividados da C, D; E, vem & 


DIA 28 DE ABRIL 


Comissão Executiva do 


o De Programa: 


O Movimento das Forcas Arma. 
das assumia” o podar em Portugal 
no momento em que à Nação mi 
ve uma das crises mais graves 
da sua História nos planos poié 
fito, econômico e social 


1802 — Napoleão Bonaparte 
| omão. primeira cómo, pre 
| parando a transformação da 

República. Franeosa. no ss 


A preparação da manifestação que se realizou, esta ma- 
na estação de Santa Apolónia, após a chogada a Lisboa 
rtido Socialista no Exterior foi um 


«O papol que os socialistas devem ter na actual conjun- 
política» era a questão que preocupava a centena de 

que reuniram na C. 

Citando u Declaração de Princípios do programa do Par. 
Socialista, que trata também de «Uma política económica 
rviço do trabalhador», «Uma política social ao serviço 

povos, «Uma política Institucional ao serviço do cidadãos 
«Uma política internacional vo serviço da humanidade», 
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rolam 0 documento da inter dent 


(ogrando - so. aaalm e nv 
abalhadoroa  Convocam assembleia para 


segunda-oir, “dia 29, pelas at 
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dos. Juntos faremos. um sin o 


p “aliboração” arbitrár 
do Govomo fasciata o à suba 
tubja Toi designado, pelo Minie 

das Corporações e Saúde 
um Bdministrador, O curador, que 
do. modo. algum representa cs 
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STA reunião constitua primeiro passo do aparecimento público do Parto Socilista, tendo em vista a coordena: uma sociedade sem classes. «herdeiro de toda uma tri 

ão de mcpões imediatos no que se relero 4 chegada de Mário Sonres, Raves da Costa e To de Morus so nosso de luta des classes trabalhadoras pois socialismo” demos 
Pais Se aisso. ontem à nte, ma. Cooperativa de” Estudos e Documentação (G-E. DJ o dr. Mário Soltomayor Card, fico .. o Pardo Socialista propõe-se vogicar a" intoso des 
icir “uma reunião informal, de” alguns democratas, convocados por elementos do Partido Socisista ici” corentos. que aspiam wo. socialismo cor Ubardadas 


e que «sob o impecto da experiência anterior do socinlisma 
Armando Bacelar tentou responder às dúvidas dos que pre e criticamente atento &s suas lições, o Partido Socialista 
tendiam debater as perspectivas políticas dos socialistas. considera Como Inspiração teórica predominante o marsis- 

— Tomou-se a deliberação de, como Partido, actuamos 
livremente à luz do dia e de exigir o mesmo direito de actua 
são e de vivência de todas as instituições democráticas — 
esclareceu. 


tido Socialista tem por objectivo a edificação em 


Capitão João Sarmento Pimentel 


MEMÓRIAS DO CAPITÃO 


Que diremos que estas «Memórias são? 

Já Camões, numa época também crucial da História portuguesa, punha o dedo na 
chaga da nossa civilização, ao denunciar como os heróis não cuidavam de cultura, e como 
os homens cultos não sabiam que heroísmo fosse. 


As «Memórias do Capitão» são, nesta ordem de ideias, uma obra corajosa e uma 
lição de coragem. E, máximo paradoxo aparente a constituir a coerência delas, não dei- 
xará de parecer um escândalo que um aristocrata do tempo dos Afonsinos, cuja estirpo. 
se gloria de ser mais antiga, na terra portuguesa, que a dos próprios monarcas, se apres 
sente, por isso mesmo, como um defensor das liberdades e da República... 


Eu tenho para mim que estas «Memórias» hão-de ser tidas por umá das obras raras, 
da literatura portuguesa; e que, se houver no futuro um gosto da viril franqueza que não 
exclua sensibilidade fina e discreta, e se voltar a haver. por sobre as divergências de opk 
nião e de crença, qualquer coisa que se pareça com Educação Cívica, trechos delas serão 
lidos nas escolas, como exemplos de integridade, destemor, e apaixonada dedicação pela 
Pátria e pola Vida 


Uma das melhores descrições da Revolução do 5 de Outubro que ficamos possuindo. 
A sequência fulgurante da viagem para a África e dos Campanhas de Angola, que atinge 
extremos de violência grotesca e terrífica. Tudo isso é magnífico. Mas, antes de tudo isso, 
havia a galeria imensa dos antepassados: os Monizes de Ribadouro; os Coelhos, trova- 
dores, executores de Inês de Castro, partidários do Mestre de Avis, companheiros de Vasco 
da Gama, colonizadores do Brasil; os Pimentéis, amigos de Afonso Ill (por língua apimen- 
tada como a do descendente), combatentes de Aljubarrota, da Restauração, da campanha 
napoleónica da Rússia, das lutas liberais. São oito séculos de História portuguesa, tornados 
vida livre, palpitante. São os homens e os animais, os crimes e os grandes feitos, a Inde- 
cência e o pudor, a dignidade e a miséria da vida. E, por isso, é tão pungente e tão carre- 
gado de significado aquele retorno à velha Casa deserta, quando o protagonista, falhada a 
revolução do «7 de Fevereiro» de 1927, contra a Ditadura que iniciava o seu domínio de 
décadas, passe por ela, a caminho do exilio. Era, com efeito, um mundo que morria: traído, 
abandonado, asfixiado sobre si mesmo, como as solas fechadas de um solar perdido... 


E, tendo diante dos olhos a «espada de honra» que o Pais lhe dera; rodeado de livros 
que não eram para ele literatura mas o compêndio vivo de uma ancestralidade que se con- 
fundia com o povo e a pátria; e com o coração aberto para o Portugal que sofre e para 
os corredores da memória — esse Pimentel vingar-se-ia de tudo e de todos, com a ternura 
feroz do muito amor. 


O resultado — obra magna de um grande escritor que há muito se adivinhava nos 
seus dispersos — é esse que aí está e me honro de prefaciar: um nobiliário, cheio como 
os de outrora de episódios trágicos ou grotescos, mas tendo, como eles não podiam ter, 
séculos de uma coisa estranha ou extravagante, que seria pouco chamarmos Portugal, 
quando nos cumpre chamar-lhe dignidade portuguesa. 

Se lesse estas páginas, Camões por certo enxugaria, oh disfarçadamente, uma lágrima 
de satisfação. Afinal, ainda Portugal vei dando, numa mesma pessoa, homens e escritores. 


JORGE DE SENA 
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— «GS CORONAm 


o seu novo familiar 


Um verdadeiro familiar. Silencioso. Cómodo. Espaçoso. Segurissimo 
Obedece rigorosamente às mais recentes normas de segurança 

no Japão e nos Estados Unidos da América. 

com o auxílio de computadores, o TOYOTA CORONA 1800 
tem já tudo o que terão os automóveis do século XXI, 

Centro de gravidade mais baixo — maior estabilidade. 
Colocação mais funcional dos controles — maior eficiência, 

menor fadiga dos condutores. Disco de embraiagem 

que assegura uma pressão mínima do pedal, 

Direcção de esferas do tipo «recirculante», 

Servofreios de disco à frente. Visibilidade total de dia e de noite 
Muitas outras novidades é muitos extras com a classe 

& o requinte tradicionalmente orientais. 
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IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: SALVADOR CAETANO, SAR! 
CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAÍS COM SERVICO DE ASSISTÊNCIA E PEÇAS 
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da Federação dos Sindicatos 
ramo, de Lisboa, Jerónimo Franco, 


advogado, 


Rodrigues, escritor. 


altura, rindo-se, exclamou: 
— Estamos tão habituados a medir o que di- 


zemos... Vai demorar um certo tempo a perder: 
mos o hábito. 

Acrescentou: 

— Estou numa fase de vibração. O que acom- 
teceu foi a grande aspiração da minha vida, e que 
eu considerava irrealizável. Estou convencida de 
que é o primeiro passo para um futuro de Por- 
tugal muito melhor. 

A escritora considerou também que, «ao pem- 
sar que já não há censura, nem PIDE, mas sim 
liberdade de reunião e de expressão», sente que 
«estamos todos muito mais valorizados». 

— Temos de pensar muito em todos os pro- 
blemas. Não podemos ficar só nos entusiasmos, 
mas temos de consciencializar o povo português. 
Há muito trabalho a fazer — afirmou a escritora 
que, mais tarde, durante a gravação do pro- 
grama, fez com que as lágrimas assomassem aos 
olhos dos que à escutavam, 20 pronunciar pala- 
vras como estas. 

Esperava-se que José Afonso, contactado no 
dia anterior, colaborasse também no programa, 
mas tal não aconteceu. 

— Foi com grande alegria que tomei conhe- 
cimento de que foram restabelecidos os direitos 


DOMINGO, 5 DE MAIO -74 
FEIRA ANUAL DE GADO 


7.º CONCURSO 
DE GANADARIAS 
DO RIBATEJO 


ALUGAM-SE 


APARTAMENTOS 
GRANDE LUXO — MOBILADOS — NÃO MOBILADOS 


AV. COLUMBANO BORDALO PINHEIRO. 89 


FOLAITORE 
TRABALHADORE 


E ESTUDANTE 
EM MESA- 


esforços, tudo o que se passou e tudo 


que se passasse. Espero que esta admirável 
transformação se encaminhe, definitivamente, 
para o fim da guerra em África — disse-nos a 
escritora Maria Lamas, ontem de manhã, nas 
antes de participar numa mesa» 


Colaboram neste encontro, gravado sob a direcção de Pedro Marti 
e Luís Filipe Costa, os convidad 


Maria Amélia Sande, doméstica, Isabel Santos, 
ria, Reinaldo Nascimento, operário, 
nheiro-agrónomo, Alberto Arons de Carvalho, 


«Notícias da Amadora», 
dos Lanisícios e do Sindicato do mesm 


talúrgicos de Lisboa, Baptista Bastos, 


REDONDO 
NAT 


Todos os 


ei sempre 


noite, através do programa TV- 


estudante universit: 
Blasco Hugo Fernandes, eng: 
estudante universit; 
Carlos Carvalhas, economista 
Manuel Lopes, president 


presidente do Sindicato dos Mi 
jornalista, e Urbano Tavare 


fundamentais num País em que os direitos 
Homem não eram respoitados há mais de 47 a 
— disse-nos, por sua vez, o escritor Urbano 
vares Rodrigues, considerando que «o fascis 
que nos oprimiu durante mais de 47 anos, fin 
mente, acabou» e que o Movimento das Forc 
Armadas merece a solidariedade do povo por 
ês, «que a tem». 

xpressão das massas trabalhadoras 
terá uma importância muito gran 
no rumo que o País vai tomar. Foi com profun 
emoção que vivi, nas ruas, junto do povo e d 
soldados, a jornada do 25 de Abril e que, ontef 
assisti à libertação dos presos políticos, en! 
os quais se encontravam alguns grandes a! 
gos meus. 

Ao falar sobre aqueles que, por motivos p 
ticos, se viram obrigados a abandonar o Pais, 
escritor afirmou: 

— Tenho a maior esperança de que, muito 
breve, todos os exilados políticos regressem/ 
sua terra e espero com profunda ansiedade 
aparecer entre eles o meu irmão, Miguel Url 
Rodrigues. 

Como escritor e como democrata, Urbano 
era muito importante « 


evidente 


é Si 


Luis Filipo Gosto que, com Maria Margarida, apresentou o «TVZ> que sorá tranemitido estã noite, dá Instruções 
sobre como querem que a meso-rodonda decorra 


que terão um importante papel 


desempenhar as 
correntes do pensamento so 


O director do jornal «Notícias da Amadora», 
láopois de nos Informar que «o antigo Governo se 
viu na necessidade de redigir o comunicado em 
que informava que, nas instalações daquele jor- 
nal, tinha sido encontrado material impresso ile- 
al, pelo que as instalações foram encerradas, 

justificar perante o público o assalto, disse- 


—O que sucedeu é fruto das graves contra- 
dições em que o regime se movia. O antigo Go- 
verno mantinha-se, sem o apoio popular, pela re- 
pressão. A guerra em África terá precipitado os 
acontecimentos. 


Passos irreversíveis 


candidato pola CDE. durante as últimas eleiçõe 
tudanto da Faculdade de Direito, Alborto Arons de 
Carvalho, cujo pai se mantém, desde 1971, no exílio, 
tando eminente o seu regrosso — disse-nos: 
— As pesuoas estão tão emocionadas que se sentem 
mais tontadas a beliscar 


abolição das dosigualdados 
convencionou chamar domo. 

brotudo, se consiga uma Paz justa em Ango- 
Guiné, com o regresso 8 

jogada o Podor, nesses territórios, de Governos 


so nesse sentido só pode ser 
da negociações com os Movimentos de Libor. 
sejo de que o Movimento 

livre exprossão das cor 

m total igualdade do circunstâncias, para 
jam livremente difundidas a todo o povo. 


s Forças Armadas assoguro 
rentes políic 
quo as propostas 
portugui 
O aumento do custo de vida, a falta do libordados fun. 
“damentals, o problema da guerra nos territórios 
quo pensa trazor saturado não só o povo em geral, mas 
próprias Forças Armadas, «que. por isso, criaram as com 
diçõos  noconsá são, no entendor do 
Manuel Lopes, pres Fedoração dos Sindicatos dos 
Lonifícios e do sindicato do mesmo ramo de Lisboa, as 


E si 
Ste us is Ro 
de a 
ni, 
est: 
pç E 


r revista, so modifique. Interessa assegurar 
sindicais fundamentais, o direito à greve, o 
aplicação de algumas convenções inter 


as libordades 
rectificação a 


SCHAUB-LORENZ 


clonais, como a 87 
sobre todos os problemas 
“o 

mumento de salários o estabelecimento do um salá 
mo nacional, a reintegração dos dirigentes dospodidos, a 
possibilidade de fillação om organismos interecioneis são 
outros dos pontos focados por aquele dirigente como funda. 
mentais. 

— É necessário e primordial a reorganização total de 
toda a estrutura sindical existente, de modo a assegurar 

im como a promoção 


Novas mulheres 
CAEM, Burn, Mara Dereto, Câmido Verte, do 


gre 
como exemplos das novas «md- 


“vação do programa «TV 7) 
Citou também as mulheres da Oct 


Mhores do nosso Pais» 


Depois de ser lida a proclamação da Junta de Salvação 
Nacional, Raul Durão apresentou o programa, após o que é 
projectado um filme sobre a cronologia dos acontecimentos. 
Depois de transmitida a mesa-redonda gravada ontem, é pro- 
joctado outro filme sobre as várias manifestações. ocorri. 
das nos três últimos dias. Finalmente, Villaverde Cabral faz 
& Ponto Internacional. 

À parte da mesa-redonda abro com Luís Filipo Costa a 
ler um extracto do um livro de Urbano Tavares Rodrigues 
em que o escritor fala nas mulheres que esperam pelos 
prosos políticos. E então que Urbano Tavares Rodrigues fala 
sobre as mulheres do seu Pais, citando Alda Magro, que 
anteontem à noite aquardava nas imediações do Forte Prisão 
do Caxias, a libertação do merido, que esteve proso 21 anos. 

Maria Lamas toma a palavra, depois de Maria Marga- 
vida citar o livro desta escritora «As mulheres do 
país», para afirmar que é no campo da aí 
mulher, a mãe, tem tudo a esperar, a exigir. 

— As mulheres têm de acordar. porque ainda, não scor 
daram perante si próprias. É preciso consciancializar a mu- 
her, A mulhor não é um objecto decorativo, não é uma os- 


(smo português. considerando que temos 
Batermos pola liberdade se ala estiver 
de novo ameaçada». Acrescentou: 
— Temos de aprender de novo a soletrar palavras que 
foram suprimidas, como amor. liberdade, tolerância. 
Em seguido falou Vitor Wengorovius. e Carlos Carvalhas 
que afirmou que «até aqui, em cada 100500 gastos, 54 eram 


se esqueceu de citar o escritor. 

Depois de todos torem falado, Maria Ms 
& Maria Lamas para encerrar a mesa-redonda, 0 que a 
critora fez, afirmando: 

— E nocessário que todos trabalhem. de maneira a ajy- 
dar os que ainda não estão consciencializados e à obrigar 
& cumprir as promessas feitas. 

Uma salva de palmas acolheu as últimas palavras do 
conhecida escritora que limpava as lágrimas, de felicidade 


O =TV 7» será transmitido hoje, à hora habitual. 


RÁDIO 


da rubrica que co debruça 
sobre os principais aconte- 
cimentos da semana, pro- 
porcionar.nosá reviver os 
últimos dias que vieram re- 
mover a história de Portu 
gal. Do salientar que na 
edição de «No tempo em 
que você nasceu» estará hojo presente o composk- 
tor de «E Depois do Adeuso, José Calvário, com 8 
colaboração do respectivo intérprete na Eurovisão, 
Paulo do Carvalho. Para os mais pequenos destaca- 
-se «Poly em Espanha» e «A Babá o os 40 ladrõesa, 


I PROGRAM. 


15.15 Tarde de cinema 
AN Babá e os 40 Lodrões» (AI Baba and the Fony 
Thieves). Com Mura Montez, Yvotte Dugnay, John 
Hail. Scotty Beckett. Turhen Bey, Andy Devino 6 Frank 
Puglia. Produção de Poul Malvrn. Realização da Arthur 
Lobin 


17.20 TV infantil 
Coordenação de Maria do Sameiro Souto. 


18.10 O mundo à nossa volta 
«Edison, o Grende Mégioo». Um documentário. da 
B.B.C, traduzido por Mari Menuala Furtado e Maria 
Lusa Sobbo. 


19.10 Domingo desportivo 
Te edição. 

19.30 Telejornal 
2º edição. 


19.45 Poly em Espanha 
Com Thiorry Minsud, Jorgo Esprensto. Roslização dg 
Chaude Borssol rob guião de Coche Aubry 


20.00 TV 7 


21.00 Doris em apuros 
Séria Fimada 


21.30 Telejornal Ma 
3º edição. Notilório do Pais « do dstringolro::ctute, 
lidade desportiva: O tomo é 


22.00 No tempo em que você nasceu 
Convidado: José Calvário. Coloboração do” Paulo da 
Carvalho o do conjunto in Clavo. Apresentação da, 
Artur Agostinho. Realização do Alfrado Tropa. 


23.30 Domingo desportivo 
2º edição 

23.50 Telejornal 
* edição, 

23.55 Fecho 


Il PROGRAMA 


20.30 Silêncio. 


(Buche e Estica) 
21.00 Dó lá si 

Progrema. musical mpresentado por Marka José Guarm. 
21.30 Telejornal 

3º edição. 


22.00 Noite de cinema 
«Noite Após Notte» (Night After Night). Um filme res- 
lizado por Archia Mayo com George Raft, Constance 
Cummings e Moe Womt, 


23.00 Fecho 


AMANHA — 1 PROGRAMA 


- vamos rir! 


bo. 23.5: Telejoral 


1 PROGRAMA 


As 2020 


«Beaties Show Idasenhos 
artridge». 21.30: Telejornal — Bo. 
latim, Meteorológico. 2200: Impacto. 23:00: Música para olhar 


TELEVISAO 
ALTA FIDELIDADE 


a Sono, tá 0€ om De mM A carma 


DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE INT 


CONCURSO PÚBLICO 


“do Serviço de Intendência, Trevosca da Santo António da 56, nº 21, 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 


COMISSÃO DO PLANO DE AQUISIÇÕES DO EXÉRCITO 


Faxes público que na Comissão do Plano de Aquisições do Exircho da Direcção 


ENDÊNCIA 


em Lisboa, se encontra 


Fones de cozinha, | Srt, br 
29 / PAE | 78 | à peslco, do tipo 


2 MAs 


O codomo de encargos do concurso em refecôncia poderá ser 
todos 08 dios útoio, excepto sos das 15 ds 18 horas, na 
Travessa do Santo António da Sé, nº 21, em Uisbos. 


doca atrás indicados. 


E [a 
e E 
proitória Errados | dia Drogontas 

Eos, to 8 ie | ué à 8.horss [As 15 horas 


A sessão pública de abertura des propostas terá lugar na aludida morada no dia o 


O PRESIDENTE DA COMPAE 
José R. Palma Var 
Coronel do SAM 


nm | soMária 


consultado ou adquiri 
Cio da CONPAE/OSI, 


AOS COMERCIANTES E PARTICULARES 


ELECTRODOMÉSTICOS 


MOBILIÁRIO, ESTOFOS, ADORNOS, ARTIGOS 
FOTOGRÁFICOS, MAQUINARIA E MOBILIA- 
RIO PARA ESCRITÓRIO, OBJECTOS DECORA- 
TIVOS, MENAGE, MOBILIÁRIO E MATERIAL 
DIDÁCTICO, PORCELANAS, VIDROS, QUA- 
DROS, ARTIGOS P/ BRINDE, MÁRMORES, ETC. 


IMPORTANTÍSSIMO 


LEILAO 


2.4 FEIRA E SEGUINTES, DAS 15 ÀS 19 H. 
AV. CASAL RIBEIRO, 17 


Será vendida pela maior oferta e sem base 
de licitação a enorme existência, discrimi- 


CAMARA MUNICIPAL DE OERAS 


EDITAL 
Armando da Bit Subtil, Engenheiro CV E EJ é Pro 
vier da, Câmara Mun do Conceio de, Garoa 


ae público qua no die 23 de Maio próximo futuro, pelos. 
16 horabo no edificio doa Paços do, Concelho, ae procederá 
do Concurso público para. adjudicação da obra. «Construção 
do Pavilhão. Gimno- Desportivo de Os 


rossi sento 


Como ar 
Dersa = Paços do Concelho, em 23 de Abel de 1874 


nada nos Jornal manhã e em exposi 
das 10 às 13 horas, segunda-feira e seguintes 
DE NOITE MONTRAS ILUMINADAS, COM VISÃO TOTAL 
Constituindo a maior liquidação do género 
até hoje efectuada no nosso País 
NOTA IMPORTANTE: Solicitamos a reti- 


ada, diária dos lotes armomatados a fim do 
à recepção diária de novas mer. 


TERMAS DE MONTE REAL 


A ESTÂNCIA DE MAIOR FREQUENCIA NA PENÍNSULA 
PARA HEPÁTICOS E INTESTINAIS 


DOIS BONS HOTÉIS 
PENSÕES CASAS PARA ALUGAR 


ABERTAS DE 15 DE ABRIL A 15 DE NOVEMBRO 
COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO DE LEIRIA 


TELEFONE — MONTE REAL — 62167 


de Paris. 20 40208 
veLeroNES: raaao-raaise-T27149-Limboa || 


TRIBUNAL DE COMARCA DE LISBOA 
10.º 


ANÚNCIO 


uízo Cível 


a a cidade & agora em parta incerta pars 
no prato do 1 dis, decordo o do dio, comtstar a atrão 
ida “do Seguros. Tranquilidade. 


Cetro autor ré 
boas Ea “de Abra do Ni 
O Juiz de Direto, 
4) Francisco Duarte Cunha 
O Escrivão de Direto, 
a) António dos Santos Rocha 


3.º feira, 30 


SENSACIONAL 


INAUGURAÇÃO 
DE UMA NOVA UNIDADE DOS 


atualidade o com 


Memomatic 


O relógio de pulso que 
que o previno, cor 


LETRAS DE PLÁSTICO 


GRAVARTE 
R. Bacalhoeiros, 28 


Omega Memomatic 


a sua memória automática] 
AGÊNCIA OFICIAL 


RELOJOARIA MAURY 


ajuda a sor pontual, 
sinal sonoro, da há 


Rua do Duro,202 


FABRICANTES 
CoLCHõES DE NOUS 


D+ 


Joaguim Leite 


com pernas ne montei 


pressão. A «casas vai ser, mais tarde ou mais codo, arrumeda, 
não for antes, sêio8 na altura em que os corredores 
Giingirem as. serraniaa” do Guadarrama. E nem todos aguentarão, 
fores. Entre elos estará. 


ep 


J. Leite é sombra de Abilleira 


— Ainda tontei chegar em primeiro. mas era Impossível, Os 
que “se classificaram à minha frento Rzorammo uma sanduiche, 
Mão me deixaram andar. E ou estava sozinho, enquanto eles, fe. 


Abilcira, 


PANTENE agora é mais PANTE NH 


Rar, 


TEATRO | telet 366745 A M E L H 0 R FISHER 


REVISTA DOS 
coceumt ÚLTIMOS ANOS!!! «SZEE PEN 


2 SESSÕES: 20.45 o 23 hom Ponha sangue novo na sua forma de escrever 
COMPLETAMENT EPE A primeira esferográfica da Lua 


vende-se já nas melhores papelarias do País 


at ESCREVE EM QUALQUER POSIÇÃO 
E E ATÉ DEBAIXO DE ÁGUA 
, * seleccionada pela NASA 


T À 
Ú M E R (0) s N o v o s - > o Si tita Pat Ga soviético 
«TUDO A NU> 


AGORA 


é MINISTERIO DA SLSAÇÃO NACIONAL 
AN é secnETÂNA DE ESTADO DA INETRUÇÃO E CULTINA 
COM s À eco Goa e Anos ra 


Aridi ) TEATRO NACIONAL DE S. CARLOS 
des AVISO 


Devido à impossibilidade de Iransporto da ENGLISH NATIONAL ORCHESTRA 
Nim os respectivos concertos que fear adiados para datas a anunciar oportunamente 


CONSÓRCIO 
BRASILEIRO 
DE TEATRO 


COMÉDIA 
DE SABOR 
EO AMARGO 
MENnioue á E NORMA SUELY 
WA NURIAM PIRES 
er CABO Geaanco dE 


ATRACÇÕES NACIONAIS: VITÓRIA MARIA e JOSÉ BRAVO 
UM EXTRAORDINÁRIO BALLET INTERNACIONAL 


+ 


Pe me a De e 1 tar 


ÚLTIMO 


PRESO POLÍTICO 


(CONTINUAÇÃO DA 4: PAGINA) 


o dizia-se contrabandista. Chama-se Ângelo Ramos do Nasci 
mento. Na minha qualidade de mombro da organização L.U. 
A.R, assntei com ole a venda do algumas armas destinadas 
no movimento, pois que pretendíamos prosseguir na acção 
armada contra o regime português. Os seus contactos nos 
meios do contrabando permitiam-lhe, conforme me garantiu, 


E Angelo Cardoso prossegue no seu relato: 
— Para lá me dirigl na data aprazada. Viajei no meu carro, 
levando comigo o dinheiro que o movimento destinara à tram. 
saeção. Era de nolte o, à medida que me aproximava do local 
aprazado, um pressontimento invadia o meu espírito. Estavar 
à minha espera dois automóveis. Antes de sair do mei 
a precaução do fechar todas as portas. Saí do carro 
homens abaridonaram também os outros e caminharam rapi- 
damonto na minha direcção. Percebi logo que era uma cilada. 
Quis voltar tomóval, mas não pude entrar nole. Por 
infelicidade a porta fechara-se — encontrava-se trancada por 
“ou deixara as chaves na Ignição. 


vor a cabo qualquor reseção. 
olícia espanhola sabia ou não do sucedido, mas 
vordado é que passámos a frontolra sem qualquer problema. 
E depois volo o Informo dos Interrogatórios: 


processo correu primeiro pelo tribunal da 
dopois foi para Coimbra e mais tardo para, 
gnmonto decorreu no 1. Juízo Criminal. A sala 
mais parecia um depósito do armas, t 
lícias com, plstolosmotralhadoras que ali so encontravam. 
incidência 0 julz era o corregedor Lopes de Melo que 
anos fol delegado do Ministério Público Junto do Tri- 
lenário. Fol condenado a sete anos de prisão, agra. 
q 


contendo, quatro 
eulou no País de mão para mão de pessoas modestas, que 
não retiraram de lá dez centavos que fosse. 


Rapidamente 


OM os olhos marejados de lágrimas, o 
salu da Ponitenciária em direcção so 
rava à porta. Acaba de cumprir a missi 

sua vida do militar 


Só ontom—. 
monto do caso doste preso, Um dos sous advogados entrou 
em contacto com a Junta, 6 tudo fizemos para que a liberta- 
cão so oloctuasse o mais rapidamente possível. Creio que 
não houve grande demora. E todos nos sentimos felizes por 
jeso. Quanto menos burocracias melhor. 


África do Sul 


reconhece Governo 


PRETÓRIA, 28 (F.P)— O Governo sul-africano 
reconheceu oficialmente o novo Governo portu- 
guês do general António de Spínola. 


EM 2.º EDIÇÃO 
MAIS NOTICIÁRIO 


Diastor H MANTINS DE CARVALHO —ANO VM (Ee SERIE) — Ma 218 — 1974 — DOMINGO, 23 DE ABRIL — TEIEFONES UR25/6/7 — ENDEREÇO TELEORAFICO; 


oleoto UPistolimprenta para =A Conta 
O francês Locombe obtém o terceiro golo da selecção de França no logo amigável que esta equipa roalizou onte 
em Proga contra 4 selecção da Checoslováquia. O resultado final fol um empate 33 9 na foto podem vor-so aid 


à guardião batido, Vencel, & 08 seus companheiros Rygol 9 Do 


BENFICA GOLEIA ORIENTA 


JO dosafio estã manhã dis: Man! Boavista conti- 
tado. no Estádio da 

ia tur, à contr para à nua na «Taça» 

Taça de Portugal, o Bentica JOAVISTA o Famalicão tem- 


a revestir bola, atirada do longo 
surglu Vitor à protendor 
8 modiicar à caminho da 


Ta. No. minuto. imadota, 
da 


Mirobaldo 


vencou o Oriental por 80.  qurantemente Oia mp 
Autores dos golos: o fundo da bai tom, no Estádio do Bos tó consaguir uma 
ano ia (e dEooé eek: Hinagudo! o Jogo que Jhea. compti co Monta à bollca de Mo 


Bulas” Conto para a Taça de dai atirar forisaimo a fo 
Portugal Ex 
O primeira tompo foi bem dis. BOAVISTA — 
putado “a poderemos dizer que 
Toa puroreendou a” equipa “do 
Fomalcio, vountariosa 
rar que sabia O que queria, pe 


mutos; “Vitor Baptista, aos 
18; Jordão, sos 29: Vitor 
Martins, sos 34; Adolfo, nos 
75: Toni, sos 82; e Humber 
to, sos B6. 


Farense e Atlé- 


tico adiam de- 
cisão na Taça 


oportunidades “te 
nham surgido para ambos os 
lados “Picou” ga retina” uma 
Joooda oiro Nogueira o Sei 
io quado do indor 0 tempo 
regulamentar, e que la 
ando 2 prolingamento 

periodo suplementar 
do aros à ue do 
ca logo no. primeiro minuto, da À ensora que a elo ur 

contar para a sexta ei 

contar, para a sexta ei "a partida entrou então nu 

minetóia (da Toca do mu fava de equitirio 
ontem, no Estádio da Tapa- São. No entanto, foi 

Ao odoa duras” porque e car 

do e do Farense. Os primei. 900 começou a fazar som 
ros” minútos “portorcoram  fitão. em todos os logado 
APR Cos rom impadindo, am abeoly 


se o facto de mulga vazia o 
não” conseguir. “On naxadreza 


Tue Corlos, Lucas, Vasco, 
ronda Lonardo 


Manchester Uj 
ted desce de 
visão 
ONDRES, 28 (FP) 

cabaça colou ontórico e Ut qu 

a Bla da sto, Mobo bo. de ensogurada ira po 


im, 9 Famalicão. ainda Jogrou  pooneto do. Inglaterra do 
repor à qusidado, morcô do um . boi, terminou-o com maia 


oo te Torencara 6 mio. 10, qUO 88 oportunidades do  forio remate da Vanco, matido  aucoaso, pola vens no 
olo. aurgissom no meio da detona icvoradra. O do  Bdvicuário, o Quasi 
que é chegaram mesmo a Solo aurgi Tonto da primeira parto surgiria. Mangers, por (4, 


ganhar vários cantos. À pas- 


Arbitrou: José Luis Tava- apos Jognda confusa Junto À be 
Sagom da primeira, vintena 


res, da Sotúbal, o as equi lt vinianto. marecando Mou: 
de minutos já os lisboetas pas alinharam: a Te a emendar um contro de Bor 
tinham alcançado (o Sql ATLÉTICO — Lapa: Esmo. 
rio o, conseguiram moto | iz, Caló, Candeias o Fran. o, 
um livre e Loitão escapando... quer Mosquito, Somodo (No: cum d 
ge à énva, oposição dos de”. fetánio), Guerreiro é Loftão, 
à Vontade, No entanto, treze FARENSE — Benje: Canal. 
minutos depois o Faranso ra, Almoida (Farias), Alhinho 
estabeleceu a Igualdade, e Lampreia; Manuel José 
confirmando, em absoluto, & Florival, e Sóro; António 
Equilíbrio de que o jogo "se Luís, Mirobaldo 6 Sobral 


NIKI À FRENTE 


NA GRELHA DO G. P. ESPANHA 


ADRID, 27 (EFE e UP do Clay Regazoni, da Su 
ga, em «Ferrari, 1 m. 18,78 
Segundos. 

Outros tempos: 

Emerson Fittipaldi (Brasi), 


"O eba” olubat donaromo 
8 quer passar 


090 
de fim, quando o  visitanta 
mhava, por, 10, dado que 8, 
vogtago. Bico invadiu é terreno do 
“Anal os golos que o Bosvis- pois. surgiram rolos, do. 14 
ta estava a. morocar. surgiram. uma dos, tribunas do cu 
Somente nos dois Últimos mun “O. Manchester Unitod 
to da partida. Primeiro, Matos. 
proparavade para captar uma 


anos que Jogavar na 1 Diva 
futabol Inglês, 


(inglaterra), «Horkethe, 4 m 
2008 a 
Entretanto o piloto francês 


te sem consequências gra 
ves, durante os treinos. 

'O «BRM» de Boltoise saiu 
da pista no mesmo lugar, 
(curva do Nuvolar), em que 
- também so dospisiaram os 
pilotos Brambiila, da Itália, e 
Sutro. francês, Dapalllor 

O bólido de Beltoise so- 
freu gravos danos. 


« - MUDARES AS 
FRALDAS AO FILHO 


Ea 


*ACAPITALe — TER 


tem — preço 


